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i m p r e s i o n e s l a D e l e o a c i ó n p o l a c a p a r a n e q o c i a r l a p a z , s e d i s p o n e a s a l i 
El señor Montalvo declara que 
han terminado las relaciones per-
sonales entre el Jefe del Estado 
el 
y (¿izas sea este el primer caso 
en que por cuestiones políticas se 
rompen las relaciones personales. 
Pero esto puede ser que se de-
ba a que las relaciones políticas 
res, hermanas, madre e hijas o vos-
otros mismos, no permitá is que vayan ! 
el d í a 15 a la Tutelar de Guanaba-1 
coa. 
| ¡ A c o r d a o s de lo sucedido en S a ñ j 
Fel ipe! I 
i 
L o s conscientes de la Habana . 
e n 
General fnejícano icossdo y encjrcelado.-Gmrra civil en Clfna.-Otras noticias cjblegráfícas. 
conscientes de la Habana. 
Aunque por la redacción de lo „ i , c nersonales entre los señores ¡ 4 y las P " s u " ° . firmado, es mas fácil que sean los Menocal y Montalvo no hayan s i - ' 
do nunca más que una sola cosa. 
Al ilustre candidato de los con-
servadores sólo le resta devolver 
al señor Presidente de la Repú-
con el afecto y la blica. ]unto 
amistad, algunas cosillas de esas 
que se necesitan para ganar elec-
ciones, y que el general Menocal 
le había anticipado, según dicen 
jas lenguas viperinas de Palacio. 
Esta es la verdadera cuestión 
ridriosa. 
* * * 
La prensa conservadora pone 
por las nubes al doctor Zayas. 
Lo mismo que hace cuatro años. 
Sólo que las de entonces esta-
ban cargadas de rayos y cente-
llas; y en las de hoy luce el arco 
iris de la bonanza. 
A pesar de eso el doctor ^ebe 
andar con cuidado; porque del 
«uelo a las nubes hay la misma 
distancia que de éstas al suelo. 
Y en este último caso se hace 
el viaje más aprisa. 
conscientes de Batabanó, parien-
tes de los de Bainoa. 
Tampoco sabemos a qué nube 
negra se refieren. Pero adivinamos 
que a la que forman las órdenes 
religiosas. ¡No estaría de más que 
esa nube oscura envolviese a lt>s 
conscientes, a ver si los desazna-
ba un tanto! 
¿Que tratan de apoderarse de 
la conciencia de nuestro pueblo, 
corrompiéndola y degradándola ? 
¡Alégrense! Cuando todas estén 
corrompidas y degradadas, será di-
fícil distinguir a un consciente de 
un ciudadano cualquiera. 
Y habremos conseguido una 
igualdad más, que es lo único que, 
al parecer, se persigue en esta 
época. 
DE SANTíAGO DE C W 
ta se n e g a r í a a ret irarse del p a l a - . E M I G R A N T E S A L E M A N E S A B R A -
cio a l terminar el 10 de Noviembre j S I L . 
el per íodo de su jefatura han sido i B E R L I N , Agosto 14. 
desmentidos anoche por el s e ñ o r don ! Cuatrocientos veinte y ocho eml-
. Miguel Alessio Robles, secretario ¡ g a n t e s alemanes h a n salido de H a m -
listas son dieciseis, con los asesores ¡ part icular del s e ñ o r de la Huerta , en • ^ r g o , el jueves ú l t i m o , a bordo del 
mil i tares , ayudantes y t a q u í g r a f o s , una carta que le env ió a don F e r - i vaPor Cuyaba para B r a s i l . 
¿ S E E F E C T U A R A E L C O N V E N I O 
D E P A Z ? 
V A R S O V I A , Agosto 13. 
. . . . , i L o s delegados polacos para las ne-
ÍNo s a b e m o s q u i e n e s son estos | gociaciones de paz con los m á x i m a 
entre é s t o s una mujer. L a delega- j nando Iglesias Calderón , enviado me-
c i ó n se p r e p a r ó anoche para sa l i r de i j icano en Washington, 
esta ciudad con destino a l frente de j E l s e ñ o r Robles declara que el se-
batalla, donde se r e u n i r á con l a r e - ñ o r de la Huerta v o l v e r á a sus ocu-
p r e s e n t a c i ó n del gobierno soviet r u - ¡ paciones particulares tan pronto co-
so. Tarde de l a noche no se h a b í a I jno se e f e c t ú e l a e l ecc ión , y antes de 
recibido l a respuesta de eun telegra- j termine el tiempo de su cargo 
ma i n a l á m b r i c o dirigido a Moscow. provlslonal, porque se ha l la ansioso 
citando los nombres de elos per iódi - j ^ ret irarse lo antes posible, 
eos cuyos corresponsales a c o m p a ñ a n ' 
(Por t e l é g r a f o ) 
Santiago de Cuba, Aoostol 3 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Anoche la Direct iva del Centro <1© 
l a Colonia E s p a ñ o l a c e l e b r ó s e s i ó n 
i£ ¥ extraordinaria con asistencia de diez 
fy ocho Vovales d á n d o s e cuenta de los 
de nubes hablan. bables pasados a l Mayordomo Mayor 
' ae Palacio en Madrid y a l s e ñ o r Mi-
nistro de E s p a ñ a en la Habana, con 
motivo del v iaje suspendido a este 
puerto del acorazado 'Alfonso X I I I " , 
por el Presidente por s u s t i t u c i ó n se-
ñor Angel P é r e z , habiendo dado u n á -
nimemente su conformidad por todo 
lo hecho por el Presidente. 
A y e r y hoy han sido devueltas a 
eus donantes las cantidades recauda-
das para los festejos 
A d e m á s de las m e r c a n c í a s llegadas 
en estos dias que tienen congestiona-
Y ya que 
lean lo siguiente: 
A L P U E B L O D E L A H A B A N A 
C o m p a ñ e r o s : 
L a nube negra sigue su nefasta obra, 
tratando de apoderarse corrompiendo 
y degradando la conciencia de nues-
tro pueblo. 
No lo podemos permitir bajo nin-
gún concepto. 
Por tanto, si a m á i s vuestras muje- ( P a s a a l a p á g i n a 4, columna 4) 
D E S D E N U E V A Y O R K 
E L F R A C A S O B E L A D I P L O M A C I A 
I N G L E S A 
Los p e r i ó d i c o s americanos, a gran-
des t í t u l o s , publican l a sensacional 
noticia de una ruptura entre R u m a n i a 
y el Gobierno de los soviets. A conti-
nuac ión se expresan a s í : " ¿ E s t a m o s 
en v í s p e r a s do otra guerra? Y l a re s -
puesta viene a dar la Alemania a l po-
ner en su frontera un gran cuerpo de 
po l i c ía . i 
Analizamos los hechos detenidamen 
los Judíos trafican sobre los escom-
bros . 
P o r las venas de T r o z k y corre san-
gre hebrea. No sabemos lo que Lenine 
puede tener de judio. E l pueblo ruso 
s o ñ ó con un ideal . Pero este Ideal de 
los rusos t r a e r á una nueva esclavitud. 
L a s ambiciones de otras naciones s i r -
ven para echar l e ñ a al fueo. R u m a n i a 
e n v í a a los bolscheviques un u l t i m á -
tum. Alemania difiende sus fronteras. 
te. No ha term.nado a « n l a pasada r r r a r c i f n T p o T r d ^ e r ^ , 
que los socialistas franceses e s t á n 
por el triunfo de la Internacional , 
i Quizás los Estados Unidos cosan to-
j dos los puntos con el fin de conservar 
l a paz interior. 
¡El Tratado de p a z ! . . . V a y a un 
| sarcasmo. E n l a nueva c a t á s t r o f e — s i 
l l e g a — t e n d r á que fracasar la diplo-
mac ia Inglesa. 
Prado R O D R I G U E Z . 
a l a d e l e g a c i ó n polaca. A las ocho de 
l a noche se h a b í a anunciado que no 
se p e r m i t i r í a n corresponsales de pe-
r i ó d i c o s en l a d e l e g a c i ó n , a menos 
de que cada u ó o tuviera autoriza-
c ión de los maximalistas para l le-
gar hasta el frente de batalla. 
I N T R I G A S D E H A L O S P A T R I O T A S 
C I U D A D D E M E J I C O , Agosto 13. 
L o s rumores de que el Presidente 
L A G U E R R A C I Y I L E N C H I N A 
A M O Y , China , Agosto 14. 
Se han roto las hostilidades entre 
las provincias de F u k e n y K w a n -
tung; l a pr imera apoyaba a l grupo 
mil i tarista de Anfu, y l a segunda leal 
al Gobierno de P e k í n . Se han librado 
r e ñ i d o s combates en la parte oriental 
de Kwantung , habiendo avanzado las 
tropas de Puken unas veinte y ocho 
E s a es el primer contingente de los 
i dos mil quinientos emigrantes alema-
! nes que i r á n a B r a s i l por cuenta del 
Gobierno b r a s i l e ñ o . E l segundo con-j desfalco de cuarenta y cuatro mil pe 
tingente s a l d r á en Septiembre u oc-
tubre. 
E n t r e los pasajeros hay un escaso 
grupo de representantes de profesio-
nes liberales que v a a B r a s i l a orga-
nizar asuntos alemanes, y que van 
provistos de credenciales de la sec-
c ión de e m i g r a c i ó n . 
mo candidato de t r a n s a c c i ó n , M r . , dice,, la l ínea entre Wyszkow f 
Heydler a d m i t i ó que el nombre del i K a l u s z y n , unas t r e i n t a millas de la 
juez Mac Donald h a b í a sido incorrec- ¡ cap i ta l polaca. 
tamente presentado s in d e c i s i ó n algu- | ' 
na hasta ahora. i L A U T I L I Z A C I O N D E L A F U I KZ V 
C ^ H f ^ ^ O 0 ^ ^ . V 0 S e g ü ¿ T á r m e s de la Embajada de 
E Í T e - r a í ^ K * f - - t a capital, las industrias] 
encarcelado en l a p e n i t e n c i a r í a Por l ^ ^ ^ ^ ^ í e s t á n e n s a y 
sos, que, s e g ú n se dice, le e n t r e g ó el ¡ u t i l i z a c i ó n de la fuerza ri 
Gobierno para las tropas que se h a - i late^e .en las á r e a s v o l c á n i c a s 
l i a n en los Estados de Puebla y Mé- I territorio-
jico. L a s investigaciones practicadas,! L a idea de uti l izar el calor nat 
a s e g ú r a s e , demuestran que el gene- i exhalado del suelo en las regi 
r a l S á n c h e z no t e n í a tropas ningunas v o l c á n i c a s , que parece a primera 
en dichos Estados y que las que a l l í I ta "n s u e ñ o , ha sido y a aplicad 
e x i s t í a n h a b í a n sido pagadas por el alcanzado resultados prác t i co j 
general Fortunato Maycotte. 
N U E V Í S Y O ^ T g o T ^ 0 i ^ l ^ l ^ ^ ÁE' 
L a C o m i s i ó n Nacional de Base B a l l | B E R L I N , Agosto 14. 
no h a elegido a ú n a l sucesor de A u - , Se ha 6fectuado en esta capital el 
gusto Hermann, de Cincinnat i , quien 
r e n u n c i ó l a presidencia en Diciembre 
ú l t i m o s e g ú n dijo hoy A. Heydler, 
Presidente de l a L i g a Nacional. Co-
mientando la d e s i g n a c i ó n del juea 
provisional don Adolfo de l a Huer- mil las a l oeste de Chang Chon E u . 1 Car los A . Mac Donald de Chicago, co-
DB l̂ A. F I R M A X R A T A D O J L Sü R A T I F I C A C I O N 
"LA RATIFICACION DE IA LIGA DE NACIONES SERA EL PRIMER 
DEDER DEL PARTIDO DEMOCRATICO TRIUNFANTE", 
D I C E E L C A N D I D A T O C O X . E L R E S T O D E S D P R O G R A M A 
contrato para la c o n d u c c i ó n postal 
por aeroplanos. L a pr imera expedi-
c i ó n s e r á el p r ó x i m o lunes, cuando 
llegue el vapor "Susquehama" a B r e -
men. 
L a s inceridad y habilidad p o l í t i -
ca de que ha hecho gala e l Pres iden 
te Wi lson , respecto de los candida 
tos que se disputaban en la Conven-
eentir del pueblo de los Estados U n i - hablado en las elecciones, l a L i g a es-
tará en sus manos en el Senado y el 
indicador de lo que h a r á n lo sabre-
mos por las Reservas que propusie-
ron a n t a ñ o " . 
A ñ a d i ó Cox: " E l Presidente Wi l son 
representando a los Estados Unidos 
dos, porque desde hace veinte a ñ o s 
v e n í a modulando conatos de consor-
cio y liga, balbuceando proyectos, co-
c i ó n de San Franc i sco de Cal i fornia I mo los de T a f f y B r y a n , hasta que, 
l a d e s i g n a c i ó n para Presidente de l a j precedidas de los 14 puntos wllsonia-
R e p ú b l i c a , no se han desviado, n i nos, encuentran esas tentativas lugar 
por un instante, de la m á s extricta \ bri l lante y preferente en el articulado | en l a conferencia de la Paz , a c e p t ó 
imparcia l idad; y el g a l a r d ó n que ha ¡ del Tratado de Versa l l e s . l a en nUestro nombre, en cuan-
obtenido el Presidente por esa e j e m - ¡ ^ v a i e n t í a de Cox a s o m b r ó a to-! to lo p e r m i t í a el poder ejecutivo de 
piar conducta le ha dejado satisfac- , doa sus COElciudadanos > ¿Cóm0; se de- | que estaba investido. E l Senador 
c i ó n inmensa. c ían , v a este hombre a arrostrar l a ! Harding, como candidato republicano 
L o s - v í n c u l o s familiares con W i - , impopularidad, a t irar l a Presidencia1 a i a Presidencia, propone que nos 
l l i a m Me. Adoo no movieron sus l a - ! por l a ventana, aceptando la L i g a de ! quedemos fuera de la L i g a . Y yo, co-
bios ni su pluma para hacer ni la | Naciones Como estrella polar de s u j mo candidato D e m ó c r a t a quiero que 
m á s l i j e ra r e c o m e n d a c i ó n a su fa- ¡ pr0gj.ama, cuando tan d e c a í d a y mal 
vor; y el mismo Me. Adoo, con mo 
destia y tacto ejemplares, no sol ic i -
tó el apoyo de su suegro, el P r e s i -
dente, y ni se p r e s e n t ó s iquiera en 
el local de l a C o n v e n c i ó n , para que 
no pudiesen decir n i sus amigos ni 
sus adversarios, los republicanos, que 
h a b í a el p r o p ó s i t o , como a s e g u r ó el 
entremos en e l la . 
L a s "interpretaciones" de Cox, que 
otros l laman reservas son: Hacer c l a -
r a l a actitud de los Estados Unidos; 
y que se entienda que los Estados 
l a Unidos nunca pueden llegar a l a Gue-
sin l a s a n c i ó n del 
contienda. Guando se h a b l ó de paz to 
das las razas experimentaron una ale-
gría honda, y de buena fe creyeron 
que sobro los horizontes no h a b í a m á s 
resplandores do tragedia. L o s idealis-
tas vieron entre nubes blancas l a f i-
gura s i m p á t i c a y austera de un so-
ñ a d o r . E m p u ñ a b a una bandera tam-
bién alba, y en los pliegues podía leer 
se aquesta palabra) inglesa: peace. 
Las multitudes, l lenas de entusiasmo, 
con un fervor cas i excelso se proster-
naron ante el í d o l o . Entonces y a h a -
bían rodado tronos, y las cadenas opre 
seras ee quebraron a l sentir el tajo 
que les dió l a Democracia . L o s ale-
manes, que son seres de c r á n e o aplas 
tado (hasta ahora los han pintado a s í ) 
y a quienes compararon, por despre-
cio, con moluscos g a s t e r ó p o d o s , esta-
ban y a s in fuerzas, extenuados y r e n -
didos. Aunque los aliados se presen-
taban como defensores de l a l ibertad. 
trecha dicen algunos que e s t á ? 
Y el m i l a g r ó se o b r ó : lo que falta-
ba a la L i g a era sa l ir de l a triste f r i a l -
dad del verbo perezoso y cansado de 
los ancianos senadores y l legar a 
plaza p ú b l i c a en c á l i d a s arengas de r r a , por l a L i g a 
hombres luchadores; y d e s p u é s del Congreso. 
^ «i propoBu-u, cumu ^ S u r u | ej lo dado r c son lesióa p a r a que se vea el enorme efecto 
Senador republicano Henry Cabot | ^ £ £ los defienden l a que han producido las afirmaciones 
de Cox que eran conocidas desde su 
notable ar t í cu lo sobre la L i g a , publi-
cado el 22 de Mayo en el 'Sew York 
Times, diremos que la C o n v e n c i ó n 
U \ A M A Q U I N A B E M O T O R A T R O -
P E L L O A M R . M O R R I S . 
S A R A T O G A S P R I N G S , Agosto 14-
Se h a l l a agonizando Mr. Green P . 
Morris , de 86 a ñ o s , el m á s antiguo de 
los instructores de carreras en los 
Es tados Unidos. Mr. Morris e s t á en un 
hospital local, donde fué conducido 
para asist irlo de unas heridas que le 
c a u s ó anoche un a u t o m ó v i l que lo 
a r r o l l ó . 
B O M B A P A R A A T E R R O R I Z A R 
B U E N O S A I R E S , Agosto 13. 
E s t a tarde hizo e x p o l s i ó n una bom-
ba en el Palac io de Just ic ia , en la 
puerta de l a s a l a de lo cr iminal , 
donde se juzgaba a once anarquistas 
acusados de hal larse fomentando u n a 
r e v o l u c i ó n comunista. 
E n el edificio hubo gran p á n i c o 
con la e x p l o s i ó n de la bomba ; pero 
é s t a no c a u s ó ni un herido. 
L O S P O R F I A D O S R U S O S 
B E R L I N , Agosto 13. 
L a s patrullas rusas acaban de 
gran importancia. #Los primeros 
perimentos fueron hechos hace 
rios a ñ o s por el P r í n c i p e Gin 
Conti , en Lardere l lo , cerca de L 
salinas de Vol terra , r e g i ó n cubie 
en grandes extensiones de vetas "V 
c á n i c a s que lanzan poderosos c 
rros de vapor caliente, conteniei 
sales b ó r i c a s y varios gases usac 
en la e x t r a c c i ó n del ác ido bór ico . 
E n vez de l imitar el uso de es 
chorros de vapor a la e x t r a c c i ó n 
las sales que contienen, se es tán p; 
curando regularizar su emis ión p 
medio de c a ñ e r í a s de deterci ína 
calibre. H a sido as í posible obten 
chorros de una p r e s i ó n de 40 a 50 
bras por pulgada cuadrada, v a r i a m 
la temperatura de 150 a 165 grade 
c e n t í g r a d o s . 
E n Larderel lo , Toscana. existe y| 
una planta de 16,000 caballos del 
fuerza que funciona sin i n t e r r u p c i ó n j 
y distribuye corriente e l é c t r i c a 
F lorenc ia , Li-tfornio y Grosseto. Se l 
proyecta aumentar m á s a ú n . su c a - | 
pacidad. 
E n 1905, el P r í n c i p e Ginori-Contil 
a p l i c ó esta corriente natural a unal 
m á q u i n a de cuarenta caballos de [ 
fuerza, usando solamente una partej 
de la veta de Nei'iella y obteniendo) 
tma p r e s i ó n de 74 libras por pulgada 
cuadrada. Siete a ñ o s d e s p u é s se rea-
l izó otro experimento con éx i to , coiil 
una turbina de a l t e r n a c i ó n de üOüf 
caballos de fuersa. y posteriormente, 
la planta de Lardere l lo fué trabaja-] 
apresurar su marcha hacia el pueblo I da con tres turbinas de a l t e r n a c i ó n , 
de E l l o r , situado en el corredor po-1 de tres mi l ki lowats cada una. a l i -
laco a l t r a v é s de l a P r u s i a orlen- • mentadas por calderas calentadas 
tal, s e g ú n notiHag recibidas por el | por el vapor natural a m í a temp • 
" L o k a l Anzeiger". j ratura de 165 grados c e n t í g r a d o s . 
L a entrada W el pueblo la e fec- I E l vapor-natural ha sido usado 00 
tuaron los maximalistas tras un 11 
gero combate, y p e q u e ñ o s destaca 
mentos se situaron ni n̂ t̂  'o ¡ otras el ác ido s u l f ú r i c o , que corroe'"., 
p o s i c i ó n . A l oriente de Varsov ia los los metales, principalmente el hie-
maximalistas han cruzado, s e g ú n se rro. 
¡ lamente para elevar la temperaturí 
i porque contiene substancias, entrej 
G A C E T A I N T E R N O N A L 
L A S R E G A T A S 
D E V A R A D E R O 
E n lugar del vapor "Reina de los 
Angeles" que h a sufrido una gran 
demora en su viaje de regreso a l a 
Habana, s a l d r á esta noche para V a -
radero el r á p i d o y hermoso vapor 
" L a s V i l l a s " en el que han tomado 
pasaje numerosas familias que van 
1amá«í la í J " , " I a Presenciar las regatas que sel 
a t o l í a d ^ o L I ^ T V ^ ^ SaCarlOS del U f e c t u a r á n m a ñ a n a en la P l a y a Azul , 
el n r o b l l ™ ^ agravaron, L o s 8eñoreg R o g u e ñ f p é r e z hall 
r a m e n t ^ muy P a s i b l e s medidas para 
h u ^ r T ^ los P e a j e r o s vayan con como-
nubleran hecho una obra mejor. E l ! didad. A l efecto e x p e n d e r á n so la-
mente el n ú m e r o de boletines que 
permita l a capacidad del buque. 
L a cubierta de popa ha sido con-
vertida en s a l ó n de baile, que esta-
rá profusamente alumbrado y ador-
nado con pencas de palmas y ban-
deras. 
H a b r á a d e m á s un excelente lunch, 
servido por el hotel F lor ida , cine-
m a t ó g r a f o y una buena orques^i, 
que e j e c u t a r á variadas piezas bai la 
. E l 
mealismo del Presidente era un capr i -
cho de su razón obcecada. Ni s i l u i e r a 
Vis lumbró el peligro. Cuando quiso 
crear un mundo nuevo, los bolchevi . 
quls le dijeron que no hab ía novedad 
nue la del comunismo. Y ahora los 
nartldarlos de Lenine entran en Polo-
nia y amenazan a la india inglesa y 
azuzan a los espartacos y mantienen 
a guerra para complicar a todas las 
naciones y hace que estalle la revo-
E l vapor " L a s V i l l a s " s a l d r á a 
las nueve de l a noche de hoy para 
Varadero, de donde r e g r e s a r á m a ñ a -
na a las dos de l a tarde. 
uc ión social . E l Presidente ha sido I ,:iles durante el viaje de ida y vuel-
un mal estadista y un p é s i m o vidente. I ta. 
•-u pueblo tuvo mejor olfato. R e t i r ó ! E1 sargento" Planiol P é r e z de l a 
ve]as a tiempo, y ahora no quiere in- ' p o l i c í a del puerto y un pe lotón de 
nilscuirse en los asuntos de E u r o p a , j viB^antes, c u i d a r á n del orden a bor-
Gato escaldado bu ve del agua. i do-
¿ E s t a m o s en v í s p e r a s de otra gran 
ca tás tro fe? L a p r ó x i m a guerra no 
la p r e p a r a r á n las c a n c i l l e r í a s . L a 
P r ó x i m a guerra la h a preparado C a r -
'os Marc, y sursr?rá n ó t e n t e y aval la-
dora. en un pujilato de odios, para des 
trozar lo eme queda en pie. E l peligro ! 
rUf?o no e s t á en los bolschevicmes. E l ] 
Peligro ruso e s t á en l a influencia j u . I 
fJia, y ciego s e r á el que no lo vea as í . 
Poroue en una proclama <lue a p a r e c i ó 
Moscou se abosraba por el triunfo 
del pueblo de I s r a e l . " H a llegado n ú e s 
tra hora . Hoy tenemos esclavizado al I 
nueblo ruso . Que esta esclavitud se! 
extienda, a todos los p a í s e s de l a tie- | 
r r a . " E l proletariado rinde culto a | 
rar lo s Marx . Los ludios saben 
Lodge en su discurso de la Conven 
c ión de Chicago, de perpetuar en l a 
Pres idencia de los Estados Unidos, 
la d i n a s t í a wilsoniana. 
Y como tampoco a y u d ó el P r e s i -
dente a Palmer su Secretario de 
Just ic ia , ni a Smith, Gobernador de 
New Y o r k , ni tampoco m o v i ó un de-
do en contra de ellos, hoy so encuen-
t r a Mr. Wi l son apoyado por todos los 
candidatos derrotados, y reverencia-
do por el candidato triunfador Cox, 
y por todo el pueblo americano que 
lo m i r a y lo ve iluminado por el res -
plandor augusto de l a Jus t i c ia que, 
en su elevado s it ial , personifica. 
No hubo para la e l e c c i ó n de Cox, 
que tampoco a s i s t i ó a l a C o n v e n c i ó n 
de San Franc isco , conspiraciones en 
las sombras de l a noche como conta-
mos aqu í que hubo en el cuarto n ú -
mero 404 del Hotel de l a "Piedra 
Negra'' de Chicago, para sacar por 
escamoteo a Harding, el Senador s in 
notoria bril lantez ni popularidad, pe-
ro dúct i l y maleable entre las ma-
nos fuertes de los Penrose, Lodge y 
Harvey , m u ñ i d o r e s electorales, s in 
gran relieve personal, aparte l a 
Influencia que presta el goce del 
poder, por largo tiempo disfrutado. 
H a b í a dicho Mr. Wi l son en No-
viembre ú l t i m o en una carta a los 
d e m ó c r a t a s en el Banquete de J a c k -
son en e l Hotel W i l l a r d de Washing-
ton, que se p r o p o n í a que el pueblo de 
los Estados Unidos votase sobre l a 
L i g a de Naciones en solemne refe-
rendum; y para que eso no se lo-
grase, impulsados por el odio de 
Lodge y la falta de consistencia po-
l í t i c a de E l i h u Root, se e s t a m p ó por 
los republicanos, e" su Plataforma 
de e l e c c i ó n presidencial, que h a l l ó 
eco en el discurso de a c e p t a c i ó n de 
Harding, que lo primero que h a r í a 
el Candidato Republicano si l lega-
ba a l a Presidencia era hacer l a paz 
con Alemania y concertar un conve-
nio con las Naciones del mundo, t r a -
tando de atraerse, con tal programa, 
a los irreconciliables enemigos de la 
L i g a , cuyo candidato Johnson estaba 
rumiando su derrota, en las soleda-
des de su finca de California. 
Y a h a dicho Johnson que irá a 
Lif>a de Naciones, obra de amor y con 
enrdia entre lor; pueblos del mundo. 
H é aquí las palabras de »Jox: 
" E l primer deber del nuevo Go-
bierno s e r á ratif icar el T r a t a d o . 
Resolveremos ese a s u ñ t o s in pensar en 
las amargas discusiones del pasado 
parcia l del Estado de New Y o r k ce-
lebrada en Saratoga por e l partido 
republicano el 28 de julio, (el discur-
so de a c e p t a c i ó n de Cox fué en 7 del 
E l pa í s h a b r á dado ^ veredicto y yo ^ ^ a ^ "aceptar l a 
estoy seguro que los que quieren l a ^ Nacioneg con tales Reservas 
paz del mundo, como se l lega a el la protejan l a s o b e r a n í a e indepen-
por l a L i g a , t e n d r á n el n ú m e r o suf i - dencia de los Estados Unidos y que 
c í e n t e de votos de los Senadores para sleinpre sea €l congreso el ú n i c o que 
l a debida r a t i f i c a c i ó n . D e s p u é s que el pueda ¿ e d ^ a r i a guerra." 
pueblo de los Estados Unidos haya j ^ guerte que los republicanos del 
1 pstado m á s importante de l a U n i ó n 
Amer icana se colocan fuera del P r o -
grama de su Partido y de Harding , 
para, lejos de rechazar l a L i g a de N a -
Confieso ^ « 3°* de pavor a los 
la A m e j i c a del norte Jamás ^ J P ^ ! j e f e g republlcanos que fraguaron el 
santos ¿ « ^ d e v o c i ó n y ello con^is ^ a de l a Convencl6n de c h i c a . 
¡ E S E E S U N P U E B L O ! 
t ió en que nunca les h a b í a visto ma 
nifestar s i m p a t í a s n i buena voluntad 
para mi patria , ni una probidad ex-
cesiva en sus relaciones con algunos 
otros pueblos. 
Pero la desventajosa o p i n i ó n que 
del pueblo yanqui me h a b í a formado . . . , silpncin rnmnlPto Pn In»» 
se h a modificado m u c h í s i m o de Poco ! ^ 1 ^ ^ los 
a c á ; y esto no fué debido precisamen 
programa 
go y que inspiraron el discurso de 
a c e p t a c i ó n de Harding. 
No hay duda pues que l a batal la 
po l í t i ca se dará sobre l a L i g a de Na-
ciones en Noviembre p r ó x i m o , porque 
de la otra c u e s t i ó n batallona de las 
te a que los norteamericanos se h a -
y a n decidido a rebajarnos el precio 
de sus harinas , de sus patatas y de 
sus tocinos, sino por el estupendo es-
p e c t á c u l o que han ofrecido a l mundo, 
— a este mundo sindicado y rebel-
de,—con motivo de la ley prohibicio-
nista que por a l l á anda en vigor. 
Con r a z ó n o s in el la el pueblo y a n -
programas de los ¡dos Partidos. Y 
t e n í a que ser a s í : d e s p u é s que l a P r o -
h i b i c i ó n se l l e v ó en forma de a p é n -
dice a l a C o n s t i t u c i ó n , y e l T r i b u n a l 
supremo d e c l a r ó que estando Inc lu i -
da en la C o n s t i t u c i ó n no e r a mate-
r i a opinable sino solo en cuanto a lo 
que se e n t e n d í a por "bebida intoxi-
cante", n i n g ú n partido p o d í a resuci -
tar l a c u e s t i ó n en su Programa. 
Cox mantiene que su Programa es qui gozaba de l a fama de grr|n bebe- ^ siyo la misma u dív 
dor, y cuando me e ^ ^ ^ f 6 , . ^ " 6 ! Naciones en é l incluida, es una parte 
trataba de someterlo a una ley se- , 
ca," esto es, a la peor ley a que. 
O T R A T E Z E L M A B N E 
P o r Jul io Lonstalot . 
Cuanto a lo que se refiere a que: 
"era u n hecho descontado el que las 
huestes de Von K l u c k se detuviesen 
en su m a r c h a invasora legua m á s o 
legua menos de Par í s , ' ' debemos ma-
nifestarle: que ello no pasa de ser 
una simpleza impropia de un razona-
miento sereno e imparcia l . Efec t iva-
mente, de todos es sabido que en un 
sitio o en otro é s t a s huestes t e n í a n 
que detenerse por necesidad, pero lo 
que falta por determinar es, s i esa 
d e t e n c i ó n fué voluntaria, cual usted 
lo deja entrever, o bien si, como es 
el caso aquí , e l la les fué impuesta por 
la fuerza. 
Creemos no nos sea necesario recu-
r r i r a mucha f r a s e o l o g í a para demos-
trarle que tiene m á s visos de verosi-
mil itud lo segundo que lo primero, y 
que s i ellos se detuvieron, lo hicieron 
bien en contra de sus voluntades y 
gustos, y precisamente, cuando ello 
no era lo que mási s a t i s f a c í a a l a rea -
l i z a c i ó n de los planes germanos. 
Que Von K l u c k , a fin de contrarres-
tar l a i m p r e v i s i ó n del ¡Estado Mayor 
A l e m á n ante l a resistencia belga, se 
viese obligado a imprimir a su e j é r c i -
to de i n v a s i ó n mayor velocidad que 
l a comunmente admitida en esos ca -
sos, y que ello fuera causa del des-
calabro sufrido en el Marne, lo a d - ¡ Joffre por medio de una "orden del 
mitimos; pero, ello no le disculpa ni i d ía" ordenaba la ret irada general des. 
le exime de l a falta cometida, m á - ¡ p u é s de l a batal la de Charleroi . 
xime si se considera que él , era tenl - : D icha "orden del día", fué lanzada 
do por uno de los mejores t á c t i c o s y j por el general Joffre el 25 de agostoj 
estrategas del E j é r c i t o A l e m á n mo- j o s é a s e , dos d ías d e s p u é s de la batall? 
derno. Admita pues, usted con noso-1 de Charleroi , y en el la , é s t e decía :| 
tros, que la falta cometida, s i falta i "No habiendo podido ser ejecutada U 
hubo, que veremos luego que no, no ¡ maniobra ofensiva proyectada. l a s | 
no cabe argüir en favor del Estadol 
Mayor A l e m á n n i n g ú n eximente, a nol 
ser que la idiosincracia y el exceso | 
de confianza en sí mismo, sea una, 
lo cual nos negamos a aceptar. E n | 
todo caso, si é s te , el Estado Mayor 
A l e m á n , no supo juzgar tal cual de-
biera haberlo hecho en su verdadera | 
valor a l p e q u e ñ o pueblo belga, l a cul 
pa no fué de nadie m á s que de é l mis-
mo, que en su soberbia c o m e t i ó l a | 
torpeza de aminorar el valor inmar-
cesible de las p e q u e ñ a s huestes dell 
R e y Caballero. No creemos pues, delm| 
excusarse una falta que no tiene ex-
cusa y vamos ahora a otro cap í tu lo . 
P a r a rebatir con argumentos fide-
dignos las aseveraciones por d e m á s | 
acomodaticias que usted hace respec-
to a l a batal la del Marne, y por me-
dio de las cuales intenta restarle a ls 
misma su verdadero significado, 'ti 
que motiva a su vez nuestra p r e s e n t í 
r é p l i c a , es necesario que nos remon-
temos a unos cuantos d ía s antes 
los en que aquel la tuvo lugar. L e in-
vitamos P^,es, a seguirnos en nues t r í 
n a r r a c i ó n , ^ y aunque convenimos de 
antemano que e l la h a de ser necesa-
riamente un poco extensa, trataremosl 
de ser sin embargo, lo m á s parcos | 
posible en el d e s e m p e ñ o de uuestr< 
cometido. 
[Empezaremos pues, nuestro relate 
al día siguiente a l en que el General 
„ OQ_ B^p+lrin* Inc; bebedores, i verdadero c a r á c t e r de su Programa. . d e m a s í a con tropas insuficientemente! de manera que quede reconstituida! 
P ^loX!;* o Y ñ ^ H o ™ r n n t P U P T - i P a r a demostrar m á s s i cabe, ' a ' numerosas a poder sostener un cho-! a nuestra izquierda, por la un ión del 
e x c l a m é s in poaern^ coute er . ; ident i f i cac ión de Cox con Wi lson en i que en reg la con el enemigo si este i los e j é r c i t o s 4o. y 5o., e l e jérc i to i n - | 
v ' o K ^ o J Í B f v ^ P r h a mkior di - ' cuanto a la L i g a de Naciones, h a de-s intentaba atacarle para contenerle, s i g l é s y las fuerzas nuevas llamadas del 
cho 1 r f ? ¿ r i d a d de que la bronca s i ^ a d í ) f^"!1 f Hicchcock como el1 no que, lo que le perd ió , fué lo mismo j l a r e g l ó n del Es te , pero capaz de to-l 
S ^ J f » ^nrmíft romett el error de C1 ador P a i p a i d e m ó c r a t a en la d e - ¡ que hizo ei Estado Mayor A l e m á n vie- mar l a ofensiva mientras que los de-l 
surg i r ía , P 0 + 3 ® « ^ t í el e J r 0 J de fersa de l a L i g a . i se defraudado su primitivo programa1 m á s e j é r c i t o s c o n t e n d r á n los refuer I 
juzgar el ^ J 6 ^ ™ ^ ^ . ^ „ a ^ . e ' j AquéJ Senador D e m ó c r a t a Walsh,1 de I n v a s i ó n ante l a resistencia belga, i zos del enemigo durante el tiempo ne-l 
pueblo por el d« ^ ^ ^ P " 6 ^ - f ^ e i qu,.- se s e p a r ó de sus amigos p o l í t i c o s esto es, l a soberbia y la ingreidad de i cesarlo." P I 
semejante ley en ^ J ) a l ^ ° ' ^ f i " " j para votar por las Reservas de L o d - que estaba p o s e í d o en grado extremo " E l movimiento s e r á cubierto porl 
P f o w f J « / ^ f h i P r a c o n v e r t í ' ge' ha ™ e l t o por l a sana tíoct"na y todo el mil i tarismo A l e m á n . E s t o en l retaguardias dejadas en los ter.renos| 
cafe o taberna se11YUDje^a J " ^ 6 ^ " , h . w se ha l la completamente a l lado, cuanto a lo que se refiere a Von ¡ favorables, de modo que sean utili 
en un v ^ c á " ' y ^ 1 ^ ^ ^ C . x . K l u c k , sobre el cual tendremos oca- zados los o b s t á c u l o s para detener pm-
E n su discurso ensalza Cox al P r o - i s i ó n de volver luego. Pasemos ahora, j contraataques, cortos y violentos, cu-
d l ^ M b r r ^ ^ ^ J u e r i í ^ e W í f c o n V a e T S ^ T^T l la 1o ^ 56 refle/e ^ ^ ^ ^ ' l P a i p a i elemento s e r á la artille 
ftl 1 QO rueeo ue 1a reueiuid, cuix^a, ox uC na ^ Partido Republicano contra e l ; tivo programa de i n v a s i ó n e s t a b l e c í - I r ía , l a marcha del enemigo, o ouand( 
-Mtismo del gobierno. tt. t Presidente es dessonorante para é l i do por el Estado Mayor germano y cu-
Nada de esto o c u r r i ó en los y aue la His tor ia a ñ a d i r á oue es odio-1 vo fallo fué , s e g ú n su punto de vista, 
a. pronunciar decursos en loa de dos Unidos y eso es lo que me ha col - ! provocado por l a negativa a dejar pa 
Handin.g. con su corto pagujal p o l í t i - j mado de asombro y de a d m i r a c i ó n . _ j e l resto ael ^ Cos | sar de grado a las huestes alemanas 
Ldga de Naciones, y su ad-laterem ei | p0tiSnio del gobierno 
Senador Borah, hasta se h a ofrecido 
do| 
5 de Agosto. P i r -
L i b o r i o a c u s a d o 
Eleuterio Vergara e Iglesias, veci-
co. en diversos Estados de l a U n i ó n 
L e l l e g ó el turno de hablar a Cox. 
d e s p u é s de haber ido a Washington y 
decir a l l í a Mr Wi lson que é l abra-
zaba por completo su doctrina y el 
texto de la L i g a de Naciones; y l ú e 
menos retardar la 
mado, J . Joffre." 
Adjunt.o a é s t a iba una íns trucc lónl 
general que fijaba las zonas o etapas 
S e g ú n todos JOS miormes que ae, t5erer cabida d e s p u é s de la L i g a de ! y la resistencia consecuente opuesta! de marchas de los e j é r c i t o s pues era 
a l l í nos llegan se ve que una gran 
m a y o r í a del pueblo yanqui se muestra 
contrariada y disgustada con la men-
cionada ley; pero no tenemos noti-
cias de que hayan ocurrido revuelt'is 
E l 
i laciones, la c o m p e n s a c i ó n a los sol -
nados i n ú t i l e s de l a guerra, el suf 
gio femenino, el combatir las ganan-
cias excesivas, disminuir 2,000 millo-
nes de pesos al a ñ o en contribuciones 
e impuestos, la n a v e g a c i ó n en loa 
por el pueblo belga a estas ante el ( esencial que las unidades l legaran a l 
paso por la fuerza. i la l í n e a de ret irada prescriptas. a l | 
Que ello t e n í a que ser as í no lo ig- ' mismo tiempo, y que estuvieran aper-
noraba el Estado Mayor germano,' cibidas a tomar la nueva ofensiva, all 
puesto que é s t e , desde el día 3 por la ¡ primer aviso dado. L a ins t rucc ión l 
m a ñ a n a , sab ía a q u é atenerse respec- p r e v e í a igualmente la c o n s t i t u c i ó n del no de Serafines 20, m a n i f e s t ó a la po- i go. en su discurso de a c e p t a c i ó n de ni motines por el la provocados 
su n r n n T J L i , U n a " ; t o m o v i l d e \ ^ Candidatura para Presidente, con yanqui se r e s i g n ó por no ir contra lo; g.randeg lago9) l a p r o t e c c i ó n a los to de la actitud que a s u m i r í a el Rey i una nueva a g r u p a c i ó n de fuerzas com 
q n ^ . ^ ^ • 0 ^ n $900- una v a l e n t í a de que era prenda l a ordenado ; y lo ú n i c o que se sabe es . a&rIcultores> el Gobierno con todos, Alberto, y a que el Gobierno Imperia l 'puestas por elementos transportados 
L i b o r l n * 1m mdmduo llamado I e n e r g í a que d e m o s t r ó en las tres ve- que se dispone a proceder legalmente s in exciusivismos partidaristas y una j h a b í a hecho tener al Gobierno belga por ferrocarri les . Es t e nuevo n ú c l e 
; ees que ha sido Gobernador del E s - contra una ley que legalmente le mo.. j p u b l i c a c l ó n exacta de los gastos edec el d ía 2 de Agosto un u l t i m á t u m por , de fuerzas lo d e b í a n componer d 
L : r o b a r o n l a r o o a 
Aida F e r n á n d e z , vecina de Cárce l 
aue 2 1 , d e n u n c i ó a la po l ic ía el hpchn rio 
Carlos Marx es el mejor Instrumento} que de su domicilio le robaron v a r i a d 
™ira enloquecer a las muchedumbres I p 
T mientras las demás razas se matan; I fueron los autore * ^ i " f e \ e ! T - f t a d o de Versal les , en lo 
tado de Ohio, d e c l a r ó ante m á s de 
50,000 personas que vinieron a pre-
senciar el acto solemne de su acepta-
c ión , que l a Lipra de Naciones ocupa-
ba, en su inte.gridad, el primer lugar 
de su Programa, tal como se conté 
que estaba de acuerdo, dijo, con el 
lesta y c o n t r a r í a . 
(Es un gran consuelo y una gran es-
peranza, en medio de los delirios bol-
chevistas que nos rodean, el ver tan 
hermoso ejemplo en la n a c i ó n m á s 
fuerte y m á s poderosa de la t ierra. 
¡ E s e es un pueblo! 
9L ALVA11EZ M A R R O N , 
torales 
H a n tenido que confesar los Repu 
blicanos que el Candidato d e m ó c r a t a 
medio del representante del gobierno cuerpos de e j é r c i t o , dnco divisiones! 
a l e m á n en Bruse las y que este t e n í a ¡ de reserva, y una brigada marroqu í , 
el encargo de recabar del Rey Alber- i F o r m a r í a pues esto el 6o. e jérc i to cu-
es agresivo, que viene a luchar de to una respuesta c a t e g ó r i c a a l res-1 yo mando f u é confiado en principio al l 
veras y que hay que concertar todas pecto, dentro de las doce horas s i - - ' general D'Amade y luego al general! 
las fuerzas de que dispone el "Grand puientes, es decir, antes que la guerra! Maunory. A este e j érc i to le estaba! 
oíd Party" del elefante s i m b ó l i c o , pa- fuese oficialmente declarada por Ale- j destinado un papel decisivo en la B a - | 
r a vencerlo. I manía a F r a n c z i a . Probado pues esto, I ta l ia del Marne. 
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Sensible d e t e r m i n a c i ó n l a de Eve l io L n i t a r i o . Sabido especial is ta en et-e 
A l v a r e z del Real renunc iando a l car- i r amo de l a ciencia, H o f t m a n o t rec io 
go de Secretar io de Actas de l a A s a m - | s e rv i r a Cuba; Cul te ras c r e y ó con-
blca Nac iona l conservadora . E l joven ¡ veniente aceptar sus se rv ic ios ; M e n -
y ta lentoso d i r ec to r de " E l Comer-1 dez Capote convino en e l l o . Y a h í es-
cio'* ha prestado efectivos servicios &, fá. el doctor a l e m á n en el hosp i t a l Las 
su pa r t ido , es hombre de a c c i ó n y , A n i m a s dispuesto a p res ta r los , no obs 
porven i r y su a le jamiento es de s ig- j tante habernos quedado s in d i spara r 
n i f i c a c l ó n poco h a l a g ü e ñ a . ¿ ^ í o ^ . 0 ¡ u n t i r o con tres buques de su na-
que expone para separarse del e j é r c i - , c i ó n 
to en l a h o r a m á s d i f íc i l de l a \ Es ta vez no ha resu l tado be lga el 
l i a ? Las designaciones de candidatos | profesor eminente, acogido con amor 
por su p rov inc i a , porque ^ ^samoiea de a]iadoSj como fue ron M r . R o u m a 
d e s i g n ó para Senador a V U i a i o n eu y ^ c o m p a ñ e r o s por l a Secre ta r ia 
vez de Col lantes o Cabada. i d I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . ¿ L o que h i -
Este pa r t ido conservador se W * ] zo Rouma? pues u n i i b r o , cuya cos-
renc ia enormemente ^ 1 " ^ ^ , ^ tosa edición h a b r á pagado el tesoro 
postergan a Moralef , ? í X ^ a T e r a lH ele Cuba, que es la gran s impleza ; 
constantemente a ge 
d e s p ü é s do ganado ¿ ^ P - s ^ e ^ l a i moiiigotes- y , 
con d ibu j i tos r i d i c u l o s , con t razos . 
chas por n i ñ o s belgas para e jemplo 
de los cubani tos que s i en esa fuente 
v a n a beber, l l e g a r á n a ser t an 
cand ida tu ra i n d i c a 
r enunc i a r e l candiato, y r enunc i a ; y 
no por eso otros , meramente amigos 
del p re te r ido se v a n del par t ido . E n - , 
fcre los conservadores no s ó l o el pos-! pintores o t an pendolistas como yo 
tergado se enoja ; sus m á s I lus t rados I que lo digo. _ ' 
pa r t ida r ios desertan en los precisos E s t á b a m o s en p e r í o d o f e b r i l , agu-
momeutos en que parece m á s lejano d í s i m o , de an t i -ge rman i smo , y n n 
el t r i u n f o de l a a g r u p a c i ó n y m á s pre- | belga para nosotros—digo, pa ra el los 
cisos los esfuerzos desesperados por i — e r a algo bajado del c i e lo ; u n K o c h , 
a lcanzar lo . i uu Wagner o u n F roebe l no h a b r í a n 
" E l Comerc io" reproduce l a o p i n i ó n | podido en t r a r hace u n a ñ o o dos, n i 
favorable a su causa de " E l M u n d o " , en el hosp i t a l Las A n i m a s , n i en e» 
" E l Cuar to poder ' " " L a N a c i ó n , " ! Conservator io n i en l a Escue la de 
"Heraldo" ' y " L a Prensa." B i e n e s t á ; j K i n d e r g a r t e n , sino en l a C a b a ñ a o e l 
pero ¿ e s conservador a lguno de esos! M o r r o , por "salvajes in s t rumen tos 
'colegas? ¿ N o dice nada a Eve l io e l i del abor rec ib le Kaiser . ' ' 
hecho de ven i r los aplausos para los ¡ — 
disgustados y l a censura j m r a l o s j p i - 1 Me pregunta u n asiduo l ec to r en 
D a r e ñ o a , precisamente B:e '.las filias 
c o n t r a r í a s ? 
Por l o d e m á s , y a lo he d icho ; t a l 
q u é r a z ó n m o r a l o lega l se funda 
e l Depar tamento de I n s t r u c c i ó n P ú -
b l i c a pa ra dec la ra r caducados los 
vez tenga r a z ó n " E l M u n d o " censu- ( cer t i f icados de a p t i t u d de maestros 
rando que resul te Senador p i n a r e ñ o | que no los u t i l i z a r o n , como muchos 
u n corone l o r i e n t a l ; t a l vez e l r e g i o - ! m é d i c o s , abogados o s imples bach i -
n a ü s m o vuel tabajero no haga b i e n ; Heres n0 hacen uso de los suyo s i - , 
aceptando a u n o r i e n t a l con d a ñ o do i i i 0 cuando les conviene, s i n que por 
u n p i n a r e ñ o como es Col lan tes ; pero | e i i0 p ie rdan su derecho, 
observe el colega que desde 1901 los i . ya he dicho hasta l a saciedad, que 
conservadores de P i n a r del R í o vie-1 u i base legal n i r a z ó n m o r a l , 
nen otorgando los mejores puestos a U n fUnr iona r io de l a Jun t a de S u - ! 
l iber tadores no p i n a r e ñ o s : Genera l ! per lntendel l tes t ^ m ó por base u i * V 
D í a z , Comandante H e r r i m a n , C a p i t á n j Qrden M i l i t a r d ic tada ú n i c a , especial , , 
Ba ldor , Comandante S a r d i ñ a s , A g e n - • concretamente> paTa Ios maestros "en 
votado, o rgu l loso de el lo , e l cuerpo ^ e le r r i endo . Ese func ionar io 
e lec tora l conservador de m i p r o v m - a p l ^ ó el a todos los d e m á s 
' , , examinados durante l a r e p ú b l i c a . No 
A q u e l l o s polvos h a n t r a í d o estos ^ ] i m i t 6 a i0f. gn e je rc ic io s ino a los 
Iodos; como no t e n í a m o s vuel taba je- ; no e i e r c í ^ n . Se a t r e p e l l ó has ta 
ros capaces pa ra senadres, represen. a Io3 ra t i f i cados , de f in i t ivos , i namo-
liTTJL^ 0re- y ̂  eAlesla^os v ib les . y el e r r o r se ha hecho j u r i s -uc d is t in tas p rov inc ias , l a Asamblea ? ' { 
de P ina r c r e y ó que su candidato m á s i 1 " i i ^ 
D E YESO estaba m u y en r a z ó n . 7 tiene ml le?f0r: 0̂ ê e"a', 
De todos modos, es posible que n i ? i n é d03 7eces 7 f ^ ^ ^ ^ ^ l 
Compte, n i C a b a d ¿ , n i V i H a l ó n vayan do en. ar,.lbas' 8111 intensen de u t i l i - 1 
a dondP. f ; o Í p r , e r h A « v S n á r ^ zar jamas e l ce r t i f i cado . F u i  de G ico chea y u r e ; 
Sigue l a hue lga de I m i u i l i n o s . Se-
g ú n L a Prensa hay ya 11.396 i n d i v i -
duos resueltos a n o pagar los a l q u i l e , 
ros de las casas agenas que ocupan ; 
r\o i m p o r t a s i estas casas e s t á n a d m i -
nistradas por subarrendadores s in con-
des- j 
p u é s ca l i f i cador dos veces. Desapro-
b é a muchos, nearué suf ic ienc ia a m u -
chos, s in crue ldad , en ju s t i c i a , por 
amor al n i ñ o . Y algunas de las por 
m í y otros jueces declaradas inep-
tas, nos d a r á n don sus n o m b r a m i e n -
tos en las narices. L a .Tunta de Su 
ciencia , s i v i v e n de sus p roduc tos ; ^ e ^ n t e n ^ n t e s lag h a b i l i t a , no obs 
exclus ivamente los p rop ie ta r ios , s i , t an te ineptas : a las o t ras las conde 
son de m i l l o n a r i o s , o de viudas y j n a per i n e t e m a m . . . pornue r i n d i e 
mie r fan i tos que no t i enen o t ro me-1 r o n l a nrueba y fue ron aptas, 
cao de v i d a ; si pertenecen a l n ú m e r o ! As í e s t á n las cosas, 
de las que han subido enormemente 
de a l q u i l e r o h a y en t re ellas m u -
chas cuyos d u e ñ o s no han sido abu-
sadores. A l a h o r a de no pagar l a 
r en t a todos son a sumarse a l m o v i -
m l e u t o . 
A esto han dado l u g a r las exigen-
Parece que Rosa T r u j i l l o A r r e d o n . I 
do, la m u y c u l t a d i r e c t o r a de "Le t r a s . 
G ü i n e r a s " anda por Estados Unidos 
r e p o n i é n d o s e de los desgastes f í s L 
eos consecuentes a su constante l a -
Tsorar por l a c u l t u r a de su pueb lo ; 
cias e s t ú p i d a s , las explotaciones a t ro 1 pues e l colega p u b l i c a ' una c a r t a 
ees, l a codicia de muchos, aprovecha- ¡ ab ie r ta a e l l a d i r i g i d a por S e r a f í n 
dos de l a c o n g e s t i ó n de vecinos p a r a ' de^ Monte , • e sc r i to r concienzudo, j u s -
ahogar, economimicamente hablando,1 t i c i e r o y p a t r i o t a a juzga;- por las 
a los pobres . I ideas que expon© y las jus t i c i a s que 
E n este pun to las cosas, casi va le i hace en e l l a a l a p r e v i s i ó n , l a d i sc i -
m á s aue c o n t i n ú e la hue lga y y a no | n l ina , e l d e s i n t e r é s y l a constancia 
resul te neeccio f a b r i c a r pa ra a l q u i - j d e aquellos au tonomis tas que fueron 
l a r ; para l izando u n t an to e l m o v i J l a f l o r y nata de la. sociedad p o l í t l -
m i e n , a larmados los caseros, acaso !ca cubana, y los m á s cuerdos aboga-
tos precios de los mater ia les dejen de Aos de l a l i b e r t a d b ien e n t e n a d a y 
ser t an crueles como los s u b a r r e n - , l a TV,oral p a t r i ó t i c a de su pueblo, 
dadores. " S e r a f í n del M o n t e " h a b l a a "Rosa , 
U n m i l l a r de l a d r i l l o s , que l l e g ó a T e " de ^ ^ a n ^ COf,as aue e s t a r á j 
va le r once, pesos, quince, ve in te , t r e i n I v iendo >' d« la?! aflnvyahies i n s t i t u c i o - I 
l a m á s ta^de. cuesta ahora de cin-«i " f V " e e s t u d í a n , ? 0 en e\ Vue-' 
b l o - t u t o r , nues t ro p iaes t ro y f iador . 
cuenta a sesenta.; u n b a r r i l de cernen 
to aue no c o s t ó n u n c a m á s de tres Y aunque en su o n f i m i s m o l l ega a i pensar nne aprovecharemos los bue-auros . vale nueve; uno de veso cues- • - i , 
. . . , ' , , ; nos conseios y lleararemos a ser na-
i L y ^ ^r7__0_!-r.a! f . 1 l 0 ^ C 0 ! t ^ m i soberana y de veras l i b r e — l o 
nue vo no esnero—T/QV lo que recuer -
de autonomis tas y porque r a -
tifica l o m i l vepes d 'cho por m í . aue 
£"é u n Errave p r r o r y u n d a ñ o i n -
menso para n o « o t r n s lia>orno=! dado 
el s-ohiprno en 1.Í102 cuando a ú n e s t á -
bamos sptnrprtos ripl co lonia je , le 
aplaudo s inceramente . 
J. N . A R A M B U R U . 
c u a t r o . Me parece Oue l a p r o p o r c i ó n 
es mayor , que l a subida es m i s des-
considerada, que l a de a lqu i l e r e s . 
Si la. cosa, sieue. y l l ega a abundar 
el l a d r i l l o y el cemento, o pa ran los 
t r á b a l o s tfiia.res y f á b r i c a s , o se h u -
manizan m á s sus d u e ñ o s y entonces 
v o ' ^ r í i , a sei. negocio c o n s t r u i r c a c a s . 
H o v se hacen, las m á s r ia . ra v i v ' r ' a s 
ÍÍUS dnaftoti. ^ ^ n n e ei b í n e t e de ban -
co e s t á t an bobo seerún frase del v u l -
5o, oue no saben míe hacer con él 
colonos y comerc ian tes . 
Recomendado p o r e l doctor G u í t e -
ras, el eminente b a c t e r i ó l o g o a l e m á n 
C a r r Y o n H o f f m a n ha sido cont ra tado 
por nuestros Gobierno pa ra p a r a c t i . 
car t rabajos en e l depar tamento sa. 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
ÍÍA lo encn«n*ra usted en 
cualquier p o b l a c i ó n de l a 
Kepúbl l ca . 
f — E N N I Q U E L . O R O Y P L A T A / / \ 
M A R C A R E G I S T R A D A J 
M A S E X A C T O 
Y / v \ A S F U E R T E 
LOHENGRIN 
P A L A C E . 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
J u a n R . A l y a r b z y C * 
M A ? A n L ^ A | r ^ D O ' T E L E F O N O A 1 7 9 7 - H A B A N A . 
A L ALCANCE DE T O D A S L A S F O R T U N A S 
" L A F L O R D E L D I A 
L A S ftlEJí>353 P A S T A S P A R A S O P A 
SURTIDO: Fideos Cabello de Angel, Finos Entrefinos, Macarrones tipo ItaÜano, Tallarines 
y Pastas recortadas. 
E s p e c i a l i d a d ; S E M O L A y T A P I O C A E X T R A 
De incomparable pureza e indicada para las> personas delicadas y niños enfermizos 
. ^ = = = = = P U N T O S E > K V E N T A : = = = = = = = = = = = = = = = = = • 
H A B A N A 
l a Tlf ia , , 
Sucursa l de ^ L a V i ñ a " 
^ E l Progreso del P a í s " 
«El Brazo Fuerte" 
"Cuba C a t a l u ñ a " 
<fLa F l o r Cubana" 
" E l Bombero" 
'Tja Eminencia" 
Casa ^Pot ín" «a 
C a s a " J l e n d y » . 
" L a Cubana 
" L a Abeja Cubana" 
'^El Centro de Oro" 
" L a V i z c a í n a " 
" L a M o n t a ñ e s a " 
" L a F l o r Cubana" 
H . S á n c h e z y Cía. >. 
' ' L a Catalana" 
"L« Ceiba" 
Casa "Retralt" 
"San J o s é " 
"Santo Dom?n^o" 
Victoriano F e r n á n d e z 
" L a C a o b i " 
" L a F l o r Cubana" 
" L a Goiardim" 
" L a Pí^Tarla" • 
" L a Mílagriosa" 
" L a Vfctorlfi" . . . 
Oria y Hermanos 
S á n o h e z y ComTffiia. ' E l Diorama". 
Abelardo F . Cfmpa 
" L a Grac ia de Dios" 
Do-ptfco y Sobraos . . . 
O ^ í n t t HeTmanos 
P o b l ó P l a n « s . . . . . , 
Fomnndo Tíistal 
IVistal y F m n c o 
S^niurio y Hermanos 
^ n f u r i o T C o m p a ñ í a 
M>nTiel Mf^niández 
O r n í s í y GTifí«dan©s 
Wfim^írfo Sordo 
^ 1 L e ó n d*. Oro" 
Torrofi y H^rm^nos 
F'-í-nsVJno Podr ígr iez 
.Tose A lvar iño 
Tosé S-'nte . . . . . . . . . 
P u r í s i m a Conce-nción'». . . . c , . 
^American Grocory" 
- -^n González , " L a D i a n a " . . . 
U\J9. ROSÍÍ I " " 
Tíovoa y D í a z 
Tr1n<KTreto y Méndez 
r^TNoíro t r e t i r o 
J o s é G o n z á l e z . . . 
A narel V á z q u e z . . . 
.Tr»*¿ P r i e t o 
Tesús Méndez . . . 
T ^ t r ^ l Dfyr 
S á n c b e ^ y H^misinos. , 
v ó « a ^ y JÍArmanoS 
T?rtbí<=ido v C T C í a 
«ífmón Bl^ueo '̂-ŷrn v So+rt 
**La C a s a Grande» 
Tírm^r) fj-p^cía 
Tr»*;̂  S<»o>»nO . . . . . . . . . 
' T I VPTMV*' 
CwrraiíA f^onz^lez 
T«t!-rt«í Hf̂ nd.̂ r . . . . . . . -
r'V.^dfo f íor ix^Tez 
^vftUno Pandas 
T'oT'ivs y TTnt^nnnoS. . . . . . . . . «... 
vTnnio ¿ P ! B^sto 
E n r í o u e ^ T t í n o z 
*nflrés F e r n á n d e z 
"íioníorno Pfzos 
T^OÍ pendas -
«•'¿nrKdo R t i í z 
^ren.índfz y Comp^ '*La Constancia" 
Tosé R e pro 
«!?»ndoTol v Hermanos 
"^««««T:^! Cli^o v 
vn^m*! y H^^ninnos, P a n a d e r í a - . 
"^fonA^d^z T Hermanos 
"T n. F ^ r o r i t a " 
^odrfaTfz • P o ' n e í . . . . . . . . . 
••íV.íírdo P"',?''í,JrajCZ 
^'"roiso V"'»'"'fts 
^ c n a T 0«©rias 
T o s é (rfT.Í '» . . . 
^ . " m é n S t i ^ ^ Z 
"M>rr,'fflTíno 0+onbi 
^'•«t.ftño v M^néndez 
X^nTiol Ctare a 
«f-nt^-s-^ T ^ I t o 
M>n-n(»l P o d r í s r ^ z 
T?.f»m/»n A l T n r ^ Lorenzana ntmrfi1̂  r A n é s 
Tosé S á n c h ^ 
MVrHn-f>7i r "PTermanos 
/HosaT^o V-rf ! 
T o * ; ^ Ví,''í',>Ta - . . . . 
TTi-hon^ F ^ n á ^ d e z 
T'flnnrd'» Bey . • • • - • 
Tnsús D í ^ z « • 
•ri<í.i«ví»sío Fe^n^ndez . . . .»» 
i^atfftwio I Í - I ^ " ^ É . . . 
VPSTIS F ^ ^ n f í n d e z . . . . . . . . . . . . 
*ntonío Pz-v , 
^f.-w-isio B^^^'trnez. . . . 
ví<»pnt/» y Afi^z . . . . . . 
^ « 4 STI"'-"7 Garc ía • . 
TOérez • L ó ^ e z c a . . . . . 
•'-N^rcrifn Fir",n*es e».-
"v;nv>ir y Hermano* 
Tryc:á p-peyas 
T - ^ T U O nf. S^n^Vx^z 
*ndré«< Gonzá lez y C o m p a ñ í a 
Tn?»n F «̂ro 
T.oT^nr'» D í a z » • • • 
T'p!rn<5r>d'>z y Hermanos . 
T'omá» O^-oro... 
To«é í leirn 
C-T^ÍJI o Tnftesta 
ir, G**n 
r e l e ^ t í n o F e r n á n d e z Hoguera 
10. 
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Toyos Lue&'e y Betancourt 9 E " I " . 
J o s é L ó p e z ! 7 Y 4 . 
Casimiro A r a n a s 19 Y B . 
Leopoldo C a s t i ñ e l r a y C o m p a ñ í a . . . 23 Y 6. 
J o s é Pardo 23 Y 4 
Cao y Gato 23 Y 8. 
Laureano Sor ia 23 E N T R E " B * T "CT. 
Carlos Alonso 22 Y BAÑOS. 
J o s é Canseco SC Y P A Ñ O « 
P e l á e z y Garc ía 2 1 Y " . T . 
Vl l lamfl T . Garc ía 2 1 Y "HT, 
Domingo Alonso 23 Y " J " . 
Ulaatrel R o d r í g u e z 23 E " I " . 
Leonold© C a s t i ñ e l r a y C o m p a ñ í a - . . 25 Y "D". 
Baldomcro R o d r í g u e z 1 2 Y 1 9 , 
Camilo F e r n á n d e z 23 T 4 . 
Pazos y Hermanos 25 Y 8. 
Manuel R o d r í g u e z 2 1 Y 8. 
Ramón. Huergo 2 1 Y 12. 
Cándido F e r n á n d e z 16 Y 1 7 . 
L u i s B a r r o s 1 1 Y 1 3 . 
M>nTi<rl B a r r o s L I N E A Y 18. 
P é r e z y Sanzo L I N E A Y 4. 
É d u a r d o D í a z 13 Y 4 . 
González y Hermanos 10 Y 1 3 . 
Gutiérrez y Allende 13 Y 8. 
Francisco R o d r í g u e z 15 Y 8. 
J e s ú s Cil lero L T N E A T 9. 
J o s é S u á r c z L I N E A Y %. 
Huerta y Toyos . » C A L Z A D A Y "IT*. 
Pedro Z. S i m ó n C A L Z A D A Y BAÍJOR 
J o s é F e r n á n d e z C A L Z A D A Y " C " . 
Francisco Garc ía C A L Z A D A Y "A". 
J . F e r n á n d e z 5 Y "A". 
V á z q u e z y D í a z 3 Y " B " . 
Salrador P a z o s . . , 5 Y " B " . 
Jnan F . M a r c ó t e 5 Y " F " . 
Roerelio Vfllarifio 9 E " I " . 
Andrés D í a z 3 ) Y 1 1 . 
Hfglnio D í a z S Y " J " . 
D í a z y Alonso C A L Z A D A Y ^nr i 
i U l t i m a s Novedades 
I L ibrer ía en 
L A C I R U G I A D E L G í c n ^ 
L A U Y S U T E C N I í V 0 0 ( ^ -
d o c t o r R o d o l f o G u i r a í v v ? r «1 
D i r e c t o r y p r o p l e t a r i , ^ ,i0n<ii 
n i c a o f t a l m o l ó g i c a "'ir?.1? c l l^ 
P r o f e s o r ' i b r o d e o' ta in .? ,1 y 
i E d i c i ó n i i u s t r a d a con S.c ' loKía . 
g - r á b a d o s t o m a d o s d. . „ foto-
, 1 t o m o on r r t s t i o a " ^ u r a l . 
I f L A R T E D E P R E S C I l ' t t f u ' • • 
. ©1 P r o f e s o r G U l x i n v i ; ' por 
j I d e l a B i b l i o t e c a df T ( ^ l ; ! , m * n 
I t a d e G U b e r y t C n m o t P u t l ' 
. 1 t o m o e n c u a d e r n a d o ' . .„' 
E L P R O Tí L E M A S O C T A T ^?Ja- . 
! S I F I L I S . - E s t u d i o do ÍÍK M 
c l ó n . p o r e l d o c t o r J u h h m " I * 1 ^ 
k e s . J e f e d e l a s e c - M n rir,' ^ t o -
raatolo?ía d o l a C l i n ^ a ri<. ^ 
M a y o , R c c b e s t e r . M l n n ^ L o » 
V e r s i ó n o a s t o U n n a . ' " ^ - « « o t a . 
1 t o m o , l í i u u a d e r n a d c 
L A D O C T R I N A F R A N Í T t k a ¿ J 
L A G U E 1 1 R A . - E ^ r i ^ ^ ^ B 
d e l a g - n e r r a , p o r ¿ r?***̂  
F o c h y c t r o s . V e r 8 l o n G ^ 
1 t o m o e n r r t s t l o a 
M I S M A L O S T I E M P O ! ? . l i j l h - • 
de m e m o r i a s d e l p-e -̂i ^ o ^ ^ s 
b r c r " " : b a n 0 d 0 c t o r R ' i ' " ' a n d o (Si 
E n e s t a o b r a s e J u d i a n i 
c a n r a s <i'ie m o t i v a r o n l a r e v o i , ? 
c l ó n d e F e b r e r o d e 19-7 aRt i"' 
m o l a s p e r s o n a s q u o <>n b. 
m a t o m a r o n p a r t e a t t i r n . 
S e ^ m n d a e d i c i ó n . i n m r n t a d a onn 
d o c u m e n t o s q u e h a - t a a h o r a 
?2.5o 
Antonio D í a z 
Timoteo a nño 
"Píorieg'a y H e r m a n o s . . . 
Rr»món D í a z 
R"fpel S á n c h e z . . . . . . 
J o a n Canal 
Coll y Keipe 
Casfr i l lón y Hcrmanog, 
J o s é A l r a r e z « . 
11 y "jvr . 
1S Y " K " . 
13 Y "M". 
1 1 Y " K " , 
27 Y "A". 
29 Y P A S E O . 
27 Y "B" . 
2 1 Y " C " . 
2 1 Y BASfOS. 
H A R I A í í A O 
Ortega P i o i » y C í a . . . " E L R O B L E " , 
J E S U S D E L J T O J í T E 
« L a y ' ñ a " (Sncorsal ) D E J E S U S D E L M O N T E . 
G i m é s c í y Comnañfa Z. D E L M O N T E Y E S T R A D A P A L M A 
Garc ía 5 T . Alcgret J E S U S D E L M O N T E . 474. 
Rodritraez y Ilodrígrawi E S T R A D A P A L M A . 55. 
F ^ n a ^ r í a de Toyo J E S U S D E L M O N T E , 260. 
MfnuAl A l r a r e z , S A N F R A N C I S C O Y L A W T O N . 
D ^ r i d Otero J E S U S D E L M O N T E , 415. 
Reborado y B o a z a B U E N A V E N T U R A Y Sta. C A T A L I N A . 
Bolermino Menéndp^ * . . . L A W T O N Y M I L A G R O S . 
M e n é n d e z y Hermanos L A W T O N Y S A N T A C A T A L I N A . 
Antonio Alonso J E S U S D E L M O N T E , 629. 
Bonijrno Gonzá lez V I B O R A . 6 5 1 . 
Toros Lneoo r Betancourt L A G U E R U E L A Y P R I M E R A . 
To«é UTari-». Noceda G E R T R U D I S Y T E R C E R A . 
B - n í t r n o M e n é n d e z O F A R R I L L Y A N T O N I O S A C O 
-Tosé F r e i r é C O N C E P C I O N Y S. A N A S T A S I O . 
Gonz-í 'ez y Hermanos J . D E L M O N T E Y S. M A R I A N O . 
.Abrj.Mo y L ó p e z S A N M A R I A N O Y B U E N A V E N T U R A 
. t w Dorado A R M A S Y S A N T A C A T A L I N A . 
Francisco Coirdo L A G U E R U E L A Y P R I M E R A . 
Enrionfl ^ r t í n e z C O N C H A Y F A B R I C A . 
Alonso M - ' ^ í n e s C O R B E A Y S A N I N D A L E C I O . 
Garc ía r R n i z J E S U S D E L M O N T E . 6 6 1 . 
en iuprs ín í lo P é r e z . . . J E S U S D E L M O N T E Y R O D R I G U E Z 
ron-stpn+inrt C o H i n a . . . J . D E L M O N T E Y S A N T O S U A R E Z . 
Franc isco C a s t a ñ o R O D R I G U E Z Y A T A R E S . 
D-uxín* r Abad, **La H a s c o t a " . . , L U Y A N O , 57. 
.T^rftn Pór*»z L U Y A N O . 26 . 
VftdT-o A H ^ e z S A N M A R I A N O Y S A N L A Z A R O . 
Andrés Sab% L U Y A N O Y C U E T O . 
T"l io G a r ^ a A R M A S Y D O L O R E S . 
Mart ín y Hermanos D O L O R E S Y P O R V E N I R . 
^"S'T+O García ' C O N C E P C I O N Y P O R V E N I R . 
T»Mro S«*vz C O N C E P C I O N Y S A N L A Z A R O . 
T«sós T,ót>*>z ..=. C O N C E P C I O N Y N O V E N A 
M>nn€l Tiaras S A N F R A N C I S C O Y N O V E N A . 
B o l í T o m ^ Fernandez S A N F-RANCTSCO Y P O R V E N I R . 
v , . T>«r"do L ó p e z y CompAfifa. . . S A N F R A N C I S C O Y A R M A S . 
>l«nnel Nfy f s Sta. C A T A L I N A Y S. A N A S T A S I O . 
A i r a r e s y F e r n á n d e z S A N M A R I A N O Y A R M A S . 
C E K B O ' 
«El Ra+^T» G E R B O . 536. 
Tosé V'dal C E B R O Y A R Z O B I S P O * 
Tosé R , F ^ r n í n d e z C E R R O Y PEf íON. 
R í w d o C a s a n o r « s F A L G U E R A S Y L A R O S A 
•»r«nánd«z y Mnrtfnoz C E R B O Y T U L I P A N . 
rs. p^fi, / Hermanos P R T M E L L E S \ Y P E Z U H L A . 
o«é S a l a P R T M E L L E S Y S A N T A T E R E S A . 
'-nT,/»i«Aa B ' l a g n e r Z a b a o o z a Y ^ T o r H A . vt̂ yf̂  -wr^s C E B B O Y M O F » S T E R I O . 
• I W ; HT^rí^ P é r e z C E B B O Y Z A R A G O Z A . 
T o m ^ P ' ' z o . . . , C E R R O Y Z A R A G O Z A . 
TosA Alvarez P ^ W T J O v <?AN P A B L O . 
n - W M DÍAffo C E B R O . 58!5. 
Mpnn^ Tff. P a r ó C E R B O Y P V S E R A . 
Tosé G i l L A B O S A Y V I S T A H E R M O S A . 
Roc l r íon ,^ T P e ñ a m a r í a P R E N D A Y S A N o p T S T O B A L . 
*nfon?rt V á r e l a ^ P B T T ^ f j T ^ 9 y C A D I Z , 
Tnefo F e ^ f a S A N T A T E B E ? U Y C O L O N . 
P^f'no Pr.«rtro p^WMQA Y • p t t v t U E L A . 
^diTí^r^o D í a z C E R R O Y P R E N S A . 
T o s ^ Ufonra t v t a t n j t t . a y E E B B E R . 
P T ^ I ^ A ^ O M ^ á n F A L G U E R A S Y L O M B T L L O . 
P e n p b n d y L ó n e z L O M B T L L O Y V I S T A H E R M O S A . 
T.AOTv>Tf^ T ó p ^ z S A N T A TTTPUTSA Y C A R M E N . 
T^ÓTI Bn-rr i* ! S A ^ T A T E R E S A Y C E R R O . 
J o s é F e r n á n d e z P A T R I A Y UNION. 
h a b í a n s i d o d e l d o m i n i o n ú b i i l L 0 
1 t o m o e n r ú s t i c a . ^ « H i c o . 
A S P E C T O S N A C I O N A L E S -1 f W 
l e c H ó n cbj a r t í c u l o s d e K t i n a d o ¡ 
a i n c u l c a r e n l o s - n b n n o s «1 
a m o r a C u b a c o m o N a c i ó n l i b r « 
y e o b e r a n a . p o r C a r l o s de 
l a s c o . 
1 t o m o n ^ p t i o a . 
P R O C ^ R ^ S C r T R A N T O f ? . —TVt'ndlna ?1-30 
b i o i r r f t n c o s d o : o s h o m ' i r e ^ m á s 
n o t a b l e í í d e O u b a . w-r Ñ-és*nr 
C a r h o n e l l . c o n r e t r a t o a ? ' o . 
m i s m o s , . b ü M d o s a l r e f u t a d o d i " 
b u i > n t e V a h l e r T n m a . 
C o n U e n e In b i o s r r n f f a d e M ? r -
tf . M a c e o , S a c o . G o n z a l o d e Q i i e -
s a d a , L u z C a b a l V r ' . . E s t r a d a 
P a l m a . M á x i m o Góm<»7, ^ j í r a -
m o n t e . A t i e r o , A f r a i l a r a , Á m n ^ 
g o y P a r f p f í o . A r m ó n rero^., 
t a . n f o ' i r t , C p . s t i l l o , ( ' ' « « r e d e s p^ . 
g n e r e d o . G í i r r - f a T ñ l K u e J i . « a r c í a 
y fíoTi^Slo-í G o i c n r i a . ( i n t i ^ r r f ' r 
T o s í - M a r t í H e r e j í a . I . '-peit. I ,or- ' 
d a . M ^ s ó . M o n e a d a . INrr .raip'c x^. 
m u s . M o r a l e s y í í o n - l l ^ z . P i n t ó 





1 íD-mo e n n ' o t i ^ a . 
H T P S S T P i T ^ A S - C o t e c c ! ' ' r de" ' las 
m ' v ' o r e s v m á s i~>ras n o e m í a s dft 
P i i b « n D a r í o . e o l p « » c l . > n a d a s r o r 
e l d o c t o r l í e c r l n o E . r .ot i , c o r ; o 
t r i b u t o d o C n h a a R r ' l .^n TDarfo. 
t 'lAT-rnoRO «-fl^tlca 
L B r T T ^ T í A S V E S P A Ñ A I ^ . S . — ' o h t ¿ 
r ^ s o r i f a p o r a ^ ' i i n s r t o n T r v l n e . 
V « r « : i r t n c a s t e l l a n a d o .To<3(5 y\ 
Cíor iox ' . t t o m o , • • • n ' ' ' í n i ^ - i í i d o " 
E L L T B i í O piT' T.r»S P T . A d o s J . 
L a < ! n r o f n n f ' H o n e s l i t e r a r i a ' T í o -
drlííiieT: M n r f n . - O i - l s i » r . C e s a -
r e s , V i l l a ^ s p e s a , M a r t l n e r . S i e -
r r a v o t r o i i , ñ o r L n ' i ? A s t r a n a 
M a r í n . 
t t o m o e n n ' s t i o a . . . . 
H T « T O K I A r i N T V n i I í S A L P E O ^ C -
E N . L a H i s t o r i a m i l s c o m r » l f - i a 
y . n o í o r d"cnTTient'>d-i (tne se h a 
p n » > l i c a d o h a s t a l a f ^ c h a y o u e 
a b a r c a d e r - o e i o s ti^'t 'pos; n r e -
h i s t r t r l c o s h n s t a l a t e r T i l n a o i r ' n 
d e l a g-nor'-a e n r o ñ a n (Xt- 190.J. 
T e r s i r t n o s f a ^ o l a n u b l ' c a d a h a -
j o l a d i r o o í - i r t n d e d o n •Rq'apit 
A l ^ a m í m . 7 j a nr<>sonto ^ d i ^ i N n 
d e l a H t i s t f ' i a n n i v o r s a l d e O n c -
k e n s © n n M i c a e n tomos-- e n 4o., 
p e r f e ^ t ^ T n o n t e m a n n a W o f i , e s m e -
r a d a m e n t e i m p r e s o s , n r o f n f w m r n -
t e i l u s t r a d o s v e n e n a d e m a d o a 
e n t e l a c o n n l a n o h a s . 
A c r i b a d e p o n e r s e a l a v e n t a 
e l t o m o 26 d e e s t a I n t e r e s a n t e 
o b r a . 
P r e o l o d e c a d a t o m o . . . . 
S o a d m i t e n s u s c r i p c i o n e s . 
L i b r e r í a " C F I R V A N T ^ S . " d e R i c a r d o 
V e l o s o . G a l i í i n o (12. (Fp'imm a N e " t n -
n o . ) A p a r t a d o . l i ó . T e l e f o n o A-Í95S. 
H a b a n a . 
¡ n d . 11-t/ a 
iSnamente ejecntsda, con brillen698» 
taflros y otras piedra? preciosas, ps«*' 
eentamos cariado sTtrtiáo. 
4o pnlaera w*- cinta é « seda, ea ori 
y diamantes, ¿n platino y brilía»» 
tes. Surtido en oro y plata de bcIsV 
lio o con correa, nara caballero. 
M U E B L E 
*e cedro y de caoba con marqnete?** 
y bronce, para sala, comedor y MS^y 
Bahamoo 
O B R A P I A , 108-5, Y P L A C I D O (a» 
^ T^<.^„^^ 1 6 . — T E L j i - S 6 ó ^ , 
C o n S e l l o 
R á p i d o . 
E l gran lio europeo nos tiene nueva 
mente a los guajiros que no somos, 
por desgracia, productores de v. ú c a r , 
con el a lma entre los dientes. Nues-
tras miniculas inteligencias obstusas 
que leen a tropezones lo que e s t á es-
crito, no saben penetrar los magnos 
circunloquios encerrados entre l í n e a s 
en esas kilometrical informaciones ca -
blegraficas con que se nos envuelve en 
una red i n t r i n c a d í s i m a de nebulosas 
incomprensibilidades y a fé l ú e s i no 
i i u b i é r a m o s palpado l a placentera rea-
lidad del incomparable Tratado de V e r 
salles, y no t u v i é s e m o s puesta nuestra 
dulce esperanza en l a ciencia supre-
ma del Supremo Consejo y en la fuer-
za estupenda del c l a r í s i m o pensar 
del Mariscal Foch , acaso t e m e r í a m o s 
que los potentes chorros de las bom-
bas no hubiesen sido bastantes a apo-
par el incendio y pudiera la fogata 
"^aparecer pasando mil rojas lenguas 
sobre las pocas ruinas a ú n cubiertas 
a l l á en los campos, plenos de borren , 
da d e s o l a c i ó n . 
E n verdad que son negras las noti-
c ias . E s o de los bolshevikis, o los ma-
ximalistas o los soviets o los como se 
llamen, nos trae turulatos. Y menos 
mal si solo quisieran bandearse en su 
casita, q u é cada cual entre sus cuatro 
muros bai la s e g ú n le plazca. Pero eso i 
do que paguen los polacos los platos 
que rompieron sus vecinos, y que ven- 1 
g á d i c i é n d o s e n o s que en l a P r u s i a ' 
oriental se preparan las fuentes y en 
l a R e g i ó n de R u b n humean las c a -
zuelas, ya parece m á s gordo. Como 
que no sabemos Geograf ía podemos 
permitirnos suponer ^ue h a b r á pocas 
pulgadas de punto a punto, algo a s í j 
como el largo de una mesa en que h a 
de celebrarse el gran f e s t í n . . . ¿ T e n - ! 
drá todo ello un nexo m á s o menos di-
recto con el costo brutal de nuestras 
subsistencias, l a c o n g e s t i ó n de los 
muelles habaneros, l a m i s i ó n diplo-
m á t i c a a Inglaterra o l a huelga de 
tranviar ios? 
Ciertamente que es este un guirigay 
de veinte ml demonios de acabal lo . 
Más de cuatro y m á s de seis han de-
cidido y a que no se enteran y en h a -
blando de rusos imaginan frijoles, y 
d i c i é n d o s e alemanes piensan en el 
befteak, y t r a t á n d o s e de aliados sue- \ 
t a n en el arroz y en la,s en otros tiem-
pos d e m o c r á t i c a s papas. ¿ *.cabaremos 
todos por pensar igualmente, real izan 
do a s í el primero de los puros ideales 
del s a n t í s i m o e g o í s m o : el de anhelar 
L A T O S Cede en las primeras cucharadas. toman-
Jo el " P E C T O R A L DE L A R R A Z A B A L " j 
veinte y siete anos de éxito constante es la 
mejor GARANTIA. Es el remedio enérgi-
co, poderoso y científico para curar la TOS, 
üualquiera que sea su origen. 
" E L P E C T O R A L DE L A R R A Z A B A L ' 
es el medicamento que alivia en seguida 5 
cura, tomado con constancia. 
Se remite por Expreso a todas partes po; 
L A R R A Z A B A L Y HNOS., Droguería y Far-
nacia "San Julián", Riela 99 y Villegas 102. 
Habana. < ' 
sinceramente desde el fondo del a lma 
que a los p r ó j i m o s todos los parta 
una c e n t e l l a ? . . . 
Grac ias a Dios que pronto se arre -
g l a r á l a cosa: se a r r e g l a r á de veras y 
a un tiempo mismo, cuando los ca -
talanes tengan l a a u t o n o m í a y sea 
jefe supremo de l a humanidad c iv i l i -
zada el s e ñ o r P u i g y Cadafa lch; cuan-
do don Manuel Lozano Casado haya 
dotado a E s p a ñ a de uu Gobierno a su 
gusto; cuando sea Fabregat Presiden-
te de la R e p ú b l i c a de C u b a ; cuando 
los coches ferroviarios franceses ofrez-
can l a g a r a n t í a de que no puedan caer 
se por sus ventani l la los grandes per-
nonajes de la n a c i ó n . . . cuando, en 
fin, haya llegado por sus m é r i t o s pro-
pios a gastar so1 ideo episcopal. 
E l S a c r i s t á n de l a C I D R A . 
P A R T S , a g o B l o 1^.— ( P o r l a P r e r . s a A s o -
ü ^ a s o p e r a c i o n e s e s t u v i e r o n h o y f i r m e s . 
L a R e n t a d e l R p o r c i e n t o « a c o t i z ó a 
54 f r a n c o s ÍT, c « n t l r a o i s 
C a m b i o s « « - b r e L o n d r e s , a 50 f r a n -
c o s v 27 112 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o d e l 5 p o r 100 a 87 f r a n c o s 
50 c é n t i m o s . 
K l p e s o a m e r i c a n o s e c o t l z O a 13 f r a n -
c o s «K; c é n t i m o s . 
Y a T e n g o C o m p a ñ e r a 
T a n S o l i c i t a d a C o m o Y o ; 
T a n D e s e a d a C o m o Y o : 
E l A z ú c a r . 
Q U I E R E N 
De Inglaterra . . . 20,000 tonelau^. 
De Holanda . . . . 5,000 
De España 35,000 
De Francia 6,000 
De Suiza 30.000 
T o t a l . . . 86,000 
De todas partes pidf1 
azúcar, no pueden vivir sm 
ella. 
I G U A L Q U E C O N M I G O 
Todos necesitan SYRGOSOL 
Azúcar se pide a gn̂ 5 
S Y R G O S O L , 
se pide bajito, al oído 
del boticario. 
Se Vende en todas Boticas 
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L O S M A E S T R O S 
E S P A Ñ O L E S 
M O D E L O S B E P A L A C I O V A L -
D E S 
AllA, en los t iempos de a n t a ñ o , s i n 
aue supiera n inguno l a g r a m á t i c a 
real ista , ya andaban de e x c u r s i ó n 
realismo adent ro buen n ú m e r o de es-
critores. A h í e s t á Noel du F a i l que lo 
puade decir mejor que nadie porque 
los tipos de los "Propos rus t iques 
no solamente v i v e n en l a obra, s ino 
H\io también v i v i e r o n en e l mundo. L a 
cr i t ica fué a buscarlos a l a rch ivo pa-
rroquial y con sus propios nombres y 
apellidos, los mismos de los Propos. 
fué t r o p e z á n d o l o s todos F l anbe r t , e l 
mismo F l a n b e r t , no se a t r e v i ó con l a 
b a z a ñ a : su madame B o v a r y tuvo esta 
loa en su sepulcro de K y : 
" A q u í yace Madame Delamare , n é e j 
D o l f i n a Cou tu r l e r , que fué buena es-
posa j ' buena madre ." 
Mme. B o v a r y : D e l f i n a C o u f u r i e r . . . 
Y su c r i ada Fe l i c idad . A g u s t i n a M e -
nage; y l a posada del L e ó n ríe Oro. 1 
H o t e l de R o n e u . . - ¿ o lo t r a j e ron l o s ; 
na tu ra l i s t a s esto de coger modelos | 
para los personajes de sus l i b r o s ; es j 
cosa v l e i a ; t iene muchos a ñ o s , y aü i i ¡ 
los na tu ra l i s t a s m á s audaces se l i - 1 
bran de l l eva r l a exac t i t ud a donde j 
los Voele's de ot ros t i empos : A Pa-
lac lo V a l d é s no le entusiasma esto I 
de ' 'buscar mode lo" pa ra todo. — E n - 1 
t r e los grandes ar t i s tas de los p a s a - ¡ 
T R A B A J A S i n U T I L M E n T E Y G A S T A S M A S 
L O S D U L O K C í I A L H I D A R d e P C D M t C 0 
5TA. MARIA D£L ROSARIO.' 
dos siglos—dice é l — t r a b a j a r de me-
m o r i a e ra c o r r i e n t e . . . n i Shakespea-
re , n i Moliere, n i Balzac han presen-
ciado las esceuas que t razan , n i co-
nocido los caracteres que e r /ud ian . 
S c h i l l e r confiesa que dada su v ida r e -
t irada y t rabajosa, t e n í a m u y pocas 
ocasiones de observar a los hombres ' ' . 
Necesitar por t an to de mode lo es 
un signo de Impotenc ia . 
Mas Palacio V a l d é s lo necesita: l o 
confiesa ingenuamente . Las escenas 
que traza, é l las v i ó ; los caracteres 
que estudia, é l los c o n o c i ó . Algunas 
veces p ó n e s e a inven ta r , m á s tam- í 
blén adereza lo que i n v e n t a con una i 
parte v i v i d a . Unas cuantas de SUH I 
obras deben l a idea a hechos reales j 
en los que é l n i q u i t ó ¿ i puso r e y ; | 
otras cuantas de sus obras l a deben j 
a deducciones de ot ros tantos hechos ] 
reales, que él e x p r i m i ó y a d o b ó , a l j 
modo que Echegaray e x p r i m i ó el \ 
Gra n G a l e o t e . . . 
Y pa ra l legar a q u í es necesario 
observar L o s "personajes se en-
c u e n t r a n en cua lqu ie r enc ruc i j ada ; 
nos hablan todos los d í a s ; nos 'ja-
len todos los d í a s a l e n v i t e . . . Los \ 
hay que nos qu ie ren mucho y a qu le - parece sepul tado como u n n i d o . . . " hay r a s t r o de los tales p á m p a n o s . Es -
nes queremos m u c h o ; los h a y que s e ' a f r e n t e , en u n a meseta e s t á e l l u g a r t a casa de don F é l i x v ió nacer a l no-
slentan a nues t ra m i s m a mesa y ' d u e r - I de Canzana- . . L o ú n i c o que en E n - ! v e l i s t a . . . E n e l l a se desper taron sus 
men en nues t ra m i s m a h a b i t a c i ó n . . . t r a i g o se c a m b i ó desde los t iempos de ¡ ins t in tos de belleza, oyendo ios cueu-
pero es preciso observar los , saber ob- Nolo , fué l a barca del r í o po r un | tos de hadas de una v ie ja se rv idora 
5 0 1 1 T A H D U E n O S C O M O , L 0 5 Q U C 5 E n A G E f ! 
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V a r i o s tacones. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S P E L E T E R I A S 
UNICOS IMPORTADORES: 
U s s í a y C a . , s . e n C . 
O U B A 6 3 . 
'ANUNCIO DE VADIA 
H A B A N A 
S ü a a s t a 
servarlos . poder asimilarlos y l o g r a r 
reproducirlos. P a r a ser buen ' - s - r í í o r 
—le dec ía Flaubejrt a Maupassaut-— 
ee deben observar todas las cosas: 
« n portero que fuma en u n p o r t a l ; 
una mosca que se posa sobro un te-
r r ó n de a z ú c a r . . . 
Y a s í . . . 
Comienza e l p e r e g r i n a j e . . . Con 
apasionamiento fervoroso vov a c r u -
«ar las praderas en mío h a l l ó este 
escritor su A r c a d i a i d í l i c a ; voy a v i -
si tar su casa ; voy a t r a t a r con los 
hombres que a é l le p^rec ' e ron h é -
r o e s . . . en los mismos lugares que é l 
c o r r i ó voy a evocar sus h is tor ias t a n 
Henas de verdad y poes ía , de obser-
r a c i ó n y b l a n d u r a . . . Comienza e l pe-
regr inaje . • . 
E l pueblerino de Entra^ero. en " L a 
Aldea p e rd ida" él l o descr ibe: " u n 
srrupo de cuarenta o c incuenta casas 
situado entre el r í o N a l ó n y el ne-
q u e ñ o af luente que v iene de V i l l o -
r j a . . . Po r todas partes rodeado de 
espesa arboleda en medio de l a cua l 
puente , u n i n t e r m i n a b l e puente de y e s c u d r i ñ a n d o el p a i s a j e . . . 
cables y de bar ro tes que ob l iga a c i m - A l a i zqu i e rda de esta casa e s t á 
b rear e l t r a n r # ¡ u n t e . Lias minas n o , l a huer ta , y en frente l a pomarada : 
l l ega ron has ta E n t r a l g o ; e l N a l ó n , ] — i a pomarada es l a r g a y anchuro-
que y a en l a P o l a se hace r í o de b e - ¡ s a í a l fondo se levanta suavemente, 
t ú n , en E n t r a l g o t o d a v í a es de c r i s - í y t e r m i n a en l a ca l le ja que conduce 
t a l ; y é l campo de Cerezangos que 
aparece en l a nove la " t a l a d r a d o " por 
el t r e n , a ñ a gua rda su bel leza in te -
g r a n t e . . . 
Mas he a q u í una ca l l e jue l a q u é 
conduce a l a casa de don F é l i x : " l a 
casa del c a p i t á n , que aquellos cand i -
dos aldeanos s o l í a n l l a m a r pa lac io , 
era u n g r a n ed i f i c io i r r e g u l a r de u n 
solo piso con toda ciase de abe r tu -
ras en l a fachada, ventanas , puertas , 
balcones, cor redores , unos grandes, 
o t ros c h i c o s — P a r e c í a hecho a re-
tazos y po r generaciones sucesivas. 
Los corredores con rejas de madera 
estaban adornados con sendas c o r t i -
nas de p á m p a n o s , en t re los 
a l a casa r e c t o r a l . Pa ra l l ega r a sus 
á r b o l e s hay que c ruzar e i lagar , que 
es t a m b i é n de una extensa l a t i t u d ; 
de cuantos en o t r o t i empo i b a n a be-1 
ber su s id ra hoy solo queda B a r t o l o , 
que a ú n se conserva f i e l . Quino r e s i -
de «n Oviedo, pero a ú n v a con f re -
cuencia por E n t r a l g o , y a ú n m i r a ha -
cia e l l aga r con r e g o c i j o . . . 
C C A B A L . 
N E C R O L O G I A 
maduraban unas uvas dulces y e x q u i -
sitas que don F é l i x es t imaba m á s que 
a las n i ñ a s de sus o jos / ' H o y ya no 
B E R T A T I L A P I Ñ O 
E n esta ciudad ha fallecido, cuan-
do todo le s o n r e í a , v ic t ima de cruel 
cuales i dolencia l a s e ñ o r a B e r t a V i l a r i ñ o de 
de r e c i b i r re l ig iosamente los santos 
Sacramentos, ha fa l lec ido en esta- c i u 
dad l a s e ñ o r a Magda lena M a r t í , v i u d a 
de Vernezobre modelo de v i r t u d e s y 
bondades. 
L a i r r e p a r a b l e p é r d i d a h ie re en lo 
m á s profundos de sus afectos a l b ien 
quer ido doctor Ja ime M a r t i , su her-
mano aman t i s imo , que a ese afecto 
f r a t e r n a l h a b í a s e consagrado con iden 
t i f i c a c i ó n i n e x t i n g u i b l e . 
L l egue a l a t r i b u l a d o deudo y a sus 
hi jos inconsolables , A l e j a n d r o , Car-
men, Rober to , F ranc i sco y Jaime-
hoy entr is tecidos p o r l a g r a n p é r d i d a 
exper imentada , nues t ro t e s t imon io de 
condolenc ia . \ 
E n l a ta rde de hoy, a las cua t ro y 
media s e r á e l senelio de l a dama de-
saparecida, pa r t i endo de l a casa mor -
t u o r i a , Nen tuno v M a n r i o u e a l t o s . 
A q u i l i n o O r d ó ñ e z , debidamente au 
to r izado por las respectivas co^pa-
1 ias de seguros vende a l mej^r postor 
i a gcle ta am&ricana " A n n e Lord • con 
las per tenencias que en e l l a se ha- j 
l i e n s u r t a en este pue r to en t re B e l o t ; 
y T i s c o r n i a y l a ca rga de madera qué 1 
t enga a su bordo en e l estado en que 
ambos se encuent ren siendo de cuen- i 
t a del comprador todos los gastos de i 
derechos de Aduana , los de descarga 
p cualesquiera o t ros de buque y car-
ga . 
L a medida de l a madera se h a r á por 
dos ta r jadores uno nombrado por e l 
c o m p r a d o r y e l o t r o por e l agente de 
seguros, a costa de cada cua l . Luz 
ofer tas de c o m p r a se h a r á n en p l iego 
cer rado pa ra ser abier tas en el e s c r i -
t o n i o del vendedor Cuba 76 a las 3 
p. m . del d í a 19 del co r r i en t e Agos to , 
e n t e n d i é n d o s e que las ofertas t ienen 
que hacerse separadamente por b u -
que y cargamento , a saber, tan tos po-
sos po r e l barco y tantos pesos por 
el m i l l a r de pies de madera . E l ven -
dedor se reserva el derecho de r e -
chazar todas las ofertas s i lo es t ima 
conveniente . L a e s p e c i f i c a c i ó n de loa 
maderas que t r a í a e l buque, se h a l l a 
a d i s p o s i c i ó n de los l ic i tadores en l a 
ofic ina del que suscribe. 
Habana , 11 de Agos to de 1920. 
Aquilino Ordóñez , 
30212 19 a. m . y í. 
R I Ñ A y amWiVsí» «1 D I A R I O D E 
r * M A R I N A 1 
C O L L A R E S D E P E R L A S 
Son b e l l í s i m o s , sus per las de o r i e n t e t a n puro , que só lo se di feren-
cian de las l e g í t i m a s en que no l o son. U n " c o n o i s e u r ' ú n i c a m e n t e 
las d i f e r e n c i a r í a . Col lares , sartas, p r imorosas . ^ 
9$ 
L A C A S A D E LOS R E G A L O S PRIMOROSOS 
O B I S P O , 96. T E U A-3291. 
alt. 
O N P A R L E F P t A T A C A I S G r a n H o t e l " A M E R I C A " 
d e O D O R E S Y P I R E 
Industria 160 Bsq* a Barcelona.-Tel. A-2998 
. M 4 » de l O O e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s <^.ori b a a o e i n o d o r o p r i v a d o y e l e v a d o r . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . 
ItsturiotyRssemdQsafeljríoibástalas 2dalaoochB. Ezcelente Bacinero. 
C2717 Ind . ISins. 
ÍBer mudez . 
H a c i a poco que h a b í a c o n t r a í d o m a 
t r i m o n l o . j 
A sus fami l i a res todos, a l a f l ig ido 
v i u d o y a l s e ñ o r Abe la rdo B r u , nues-
t r o d i s t i ngu ido amigo, t í o de l a d i f u n 
ta, enviamos e l m á s sent ido p é s a m e . 
E l sepelio de l a s e ñ o r a V i l a r i ñ o de 
Bermudez se e f e c t u a r á en l a m a ñ a n a 
de b o y . i 
L A S E A , 3 I A K T I V I U D A B E V E K . j 
I Í E Z 0 B E E 
A y e r tarde, rodeada de sus afectos | 
tras prolongada dolencia y d e s p u é s 
m e z M e n a e H i j o 
B A N O U E R O P R I V A D O 
S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 
¿TENCION PERSONAL JtL CUENTE 
ABSOLUTA RESERVA 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
FACILIDADES 
para"ér comercio de Importación 
y Exportación, teniendo a la dis-
posición del mismo la experiencia 
de 50. años en la vida comercia? 
de este país. 
anos 
por cable y letras sobre todas par 
tes del Mundo, incluyendo China. 
CARTAS DE CREDITO ^ 
/ CHEQUES *DE VIAJEROS 
C A J A S OE S E G U R I D A D A U N A L Q U I L E R M O D I C O 
O F I C I N A P R I N C I P A L : 
O b i s p o e s q . a A g u i a r , 
• E N C O N S T R U C C I O N ) 
S U C U R S A L E S ; 
RíCL J No. 57 OFICIOS NK 28. 
JÍVENIDA VE ITALIA (Caliano) No. 83. 
MANZANA VE GOMEZ, por Zuluettu 
4 % C a j a d e A h o r r o s 41 
Y a t i e n e 
s u s A l m a c e 
n e s u © X 1 
t e n s a y v a 
r í a d 
c í ó n d e 
3 S 
P é r e z , S t ó r e z y G a . A g u a c a t e 4 7 
Anuncios T R ü J I L L Q MAÜIN, 
»lt 13t..2 
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[ H A B A N E R A S 
MUNDO E U E O A N T E 
UNA FIESTA DE ALTA DISTINCION 
Fies ta de juventud. 
Selecta, e s p l e n d i d í s i m a . 
F u é l a de anoche en la s e ñ o r i a l 
residencia de la ausente y muy es-
timada dama Chlchita G r a u de del 
Va leí . i ' M S l 
E l menor de sus hijos, ele s i m p á t i -
co e iuteligente joven Tanito del 
Val le , d e s p e d í a s e en gran dlner de 
un grupo escogido de los amigos de 
su pred i l ecc ión . 
E m b a r c a el lunes en el vapor F l a n , 
dre, de la T r a s a t l á n t i c a Francesa , 
para un viaje de recreo por diversas 
capitales de E u r o p a . 
Aquella suntuosa casa de la P l a -
za de B e l é n , antigua m a n s i ó n del 
M a r q u é s de Almendares, o frec ía un 
aspecto magní f i co . 
E n el comedor, alhajado con el 
mejor gusto, l lamaba la a t e n c i ó n el 
decorado floral. 
Obra de los Armand. 
Admirable! 
Numerosas mesas, adornadas con 
las m á s lindas flores del jardín E l 
Clavel , obedec ía n en su d i s t r i b u c i ó n 
a ii'i acertado plan. 
L a mesa de gala, en la que t e n í a 
su cubierto el anf i tr ión al lado de 
la encantadora Georgina Menocal, 
b a i l á b a s e colocada a l centro. 
Al l í estaban tres parejitas m á s . que 
eran María Lmisa Romero y J u a n 
A n d r é s L«literas. Conchita M a r t í n e a 
Pedro y R a ú l Menocal y L o l a Men-
dízabal y Adolfito Ovies. 
Alrededor de petites tablcs, que 
rodeaban la anterior, v e í a n s e nuevas 
parejitas. 
Tres en una de ellas. 
María Almagro 
y Fernando Veranes, 
A l i c e Stelnhart 
y Rogelio L e - F é b u r e . 
El izabeth Morris 
y Armando Mora. 
Otra mesa con G l o r i a V i l l a l ó n y 
l N i c o l á s A z c á r a t e y Margot Martínez 
Pedro y Eugenito S á n c h e z Agra-
monte. 
Una parejita. 
Consuelo Batista y Julio Lobo. 
Estaban en una mesa inmediata a 
la de María L u i s a V a l d é s Chacón y 
J u l i á n Arango. 
L a mesa donde se r e u n í a a tres 
adorables s e ñ o r i t a s , S i lv ia Obregón, 
Margarita Johanet y Esperanc i ta 
Ovies, quienes t e n í a n por respecti-
vos c o m p a ñ e r o s a Gerardo Gut iérrez , 
el director de Social , Conrado W. 
Massaguer y J o s é Emi l io Obregón. 
L o s s e ñ o r e s de l a casa, el joven y 
elegante matrimonio Ignacio del V a -
lle y Rosi ta Perdomo, actuaban de 
« h a f e r o n s desde una mesa donde te-
nían su cubierto los s i m p á t i c o s es-
posos Fel ipe P a d r ó y Jul i ta Montal-
vo. 
U n m e n ú excelente. 
Y una a n i m a c i ó n completa. 
Cerca de las once, a p r é s diner, dió 
comienzo el baile a los acordes de 
la misma orquesta de cuerdas que 
h a b í a amenizado l a comida con au-
diciones e s c o g i d í s i m a s . 
E l grupo de comensales se v ió re-
forzado con la presencia de un con. 
tingente de familias. 
Llegaron en gran n ú m e r o . 
Hubo por parte de los presentes 
todo g é n e r o de congratulaciones pa-
r a el joven del Val le , r e f i r i éndose de 
uno en otro, al despedirse, los m á s 
afectuosos votos por la felicidad de 
su viaje. 
No han de faltar las felicitaciones 
del cronista, por otra parte, para la 
joven y bella s e ñ o r a Ros i ta Perdo. 
mo de del Val le . 
E l l a , que todo lo dispuso y lo or-
denó para tan elegante fiesta, hizo 
los honores a maravi l la . 
Con delicadeza y ©sprit. ' 
Enr ique F O N T A N I L L S . 
L a c o n f e s i ó n d e u n a m o r i b u n d a 
U n a p á & i n a d e G o e t h e 
^ara tomar buen café, 
-iay que pedirlo a 
L a F l o r d e " T i b e s " , B o l í v a r 3 7 . - T e ! . A -
D e l i l l i C a t ó l a 
Mundial. 
—¿Qué lees? 
—Un libro muy triste: la histo-
ria del desventurado Werther. Ha-
ce tiempo que lo leí; pero no 
puedo pasar sin leer, todos los 
días, algunas páginas de los gran-
des maestros: Cervantes, Shakes-
peare, Goethe. . . Escucha esto 
que, momentos antes de morirse, 
dice una mujer a su marido: 
"Debo confesarte una cosa que 
dwspués de mi muerte podr ía preocu-
parte y disgustarte. Hasta hoy he lle-
vado mi casa con todo el orden y eco-
nomía posibles; pero p e r d ó n a m e que 
te haya e n g a ñ a d o durante treinta 
años . A l principio de nuestro ma-
trimonio fijaste una p e q u e ñ a canti-
dad para atender a nuestra mesa y a 
los gastos de la casa. Cuando nues-
tros ingresos fueron mayores, no 
c o n s e g u í decidirte a aumentar en 
p r o p o r c i ó n l a suma que h a b í a s f i ja , 
do. Sabes que me has exigido hacer 
frente a nuestras necesidades, aun 
en los tiempos en que é s t a s fueron 
mayores, con siete florines a la se-
mana. I¿os tomaba s in protestar; pe-
ro cada semana, yo misma te c o g í a 
lo que faltaba hasta completar lo ne-
cesario. Nadie h a b í a de suponer que 
la mujer robase a su marido en su 
propia casa. J a m á s he malgastado: 
as í que pod ía irme de este mundo sin 
hacerte esta c o n f e s i ó n ; pero l a que a 
mi muerte llevase el gobierno de esta 
casa no e a b r í a c ó m o arreglarse , y tú 
a s e g u r a r í a s que tu mujer nunca tuvo 
necesidad de m i s . " 
—Bien. Esa mujer pudo 'ro-
bar" a su marido; pero, si no 
pudiera hacerlo, ¿a qué medios 
tendría que apelar para subvenir a 
las necesidades de la casa? 
— ¡Horrible, hija, horrible! 
Bueno, dejemos estas dolorosas 
elucubraciones. ¿Quieres alegrar el 
espíritu viniendo conmigo a El 
Encanto? Anda, veremos las co-
sas nuevas que ha recibido. No 
hay día que no llegue una nove-
dad. 
C 6 8 0 8 ld.-14 l t . . l 4 
H U N G R I A 
E l nuero IV unc ió 
E l Almirante Horty dió su bene-
) lác i to al nombramiento de Monse-
ior Schoppa como Nuncio A p o s t ó l i -
:o en Budapest. 
F R A N C I A 
j 
L o s obreros c a t ó l i c o s de todo F r a n -
cia, han ido en p e r e g r i n a c i ó n a l a 
B a s í l i c a de Montmartre, el d ía del 
Sagrado Corazón de J e s ú s , para r e -
novar a l pie de los altares l a consa-
g r a c i ó n hecha ya en día memorable. 
E l domingo anterior llegaron a la 
B a s í l i c a parisiense varias asociacio-
nes de empleados y obreros. E l 29 
de Mayo f u é a s í mismo grandiosa la 
p e r e g r i n a c i ó n de la A s o c i a c i ó n c a t ó , 
l i ca de la F r a n c i a agr í co la , con el 
objeto de consagrar a l Sagrado JCo-
r a z ó n l a U n i ó n Agrar ia . 
Sigueron a esta l a c o n s a g r a c i ó n de 
los Círcu los de San Vicente, l a de los 
parlamentarios franceses y altas per-
sonalidades oficiales, entre las cuales 
estaba el general Castelnau, el vice-
presidente de l a D i p u t a c i ó n y el pre-
sidente del Consejo municipal de Pa* 
r í s . 
I / O s s e r r a t o r c Romano comenta es-
tas fiestas con una nota de r e d a c c i ó n 
en l a que se dice que estos actos de-
ben servir como ejemplo que ha de 
imitarse. E n esta é p o c a en que la ac -
c ión social de todos los p a í s e s se in_ 
cl ina en un ambiente de lucha vio-
lenta, las organizaciones crist ianas 
deben sentir m á s que nunca el alto 
fin a que e s t á n l lamadas, su propio 
c a r á c t e r y la m i s i ó n que tienen en 
esta vasta lucha por l a conquista del 
bienestar material , y su cometido de 
poner a l lado de las justas reivindica, 
clones e c o n ó m i c a s l a e l e v a c i ó n es-
piritual. 
E L V A T I C A N O 
"De la gigantesca guerra que h a 
convertido a E u r o p a en ruinas, devo-
rando hombres por millones y rique-
zas por mil lares de millones, solo ha 
resultado hasta ahora un vencedor: 
"el Vaticano.'' 
Hace quince a ñ o s parec ía haber 
llegado a su t é r m i n o . " ¡ E s un c a d á . 
ver! ' dec ían soberbiamente los que, 
desconociendo en absoluto l a Histo-
r i a y sus e n s e ñ a n z a s , no ven m á s que 
los hechos que se suceden cada día. 
E l lo s ignoran que l a Igles ia no es 
nunca m á s temible que cuando pare-
ce muerta. Se la h a b í a enterrado pre-
maturamente.'' 
(Charles Malato, el anarquista mi-
litante en " L a F r a n c o Libre.") 
N U E V O M E J I C O 
ladndahle ejemplo de un Gobernante 
¡ F e l i c e s pueblos aquellos cuyos 
destinos se hal lan en manos suficien-
temente diestras y robustas para lle-
var la nave del Estado hacia el puer-
to de una bien entendida prosperidad 
U N C A T O L I C O . 
(Cont inuará . ) 
Suscr iban al D I A R I O D E L A M A . 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
BE SAN DIEGO DE LOS BÜNOS 
Signo d e s e n v o l v i é n d o s e l a tempo-
rada en este pintoresco balneario con 
l a mayor a n i m a c i ó n hasta tal extremo 
que desde el mes de Marzo en que dió 
comienzo no ha habido desocupada 
ninguna casa ni ninguna h a b i t a c i ó n 
en el hotel que recientemente ha sido 
adquirido de los s e ñ o r e s Alonso y 
P á r e z por el caballeroso y atento se-
ñor Manuel Pazos quien se propon© 
ampliar el n ú m e r o de habitaciones y 
las comodidades del local . 
T a m b i é n se e s t á n terminando cua-
tro nuevas y e s p l é n d i d a s residencias 
que para pasar su temporada e s t á n 
fabricando respectivamente D . L e a n -
dro Ruiz , rico comerciante de Cárde . 
ñ a s , don Ag-apito L a r r a u r i , propieta-
rio de las siembras de h e n e q u é n y de 
la acreditada ca lera de su nombre; 
don Antonio H e r n á n d e z , acaudalado 
colono de la j u r i s d i c c i ó n y el doctor 
don R a m ó n Pages, Presidente de l a 
Audiencia de Matanzas y persona que 
por haber recuperado su salud en es-
te lugar real iza toda clase de esfuer. 
zos para lograr que esta provincia 
tenga en San Miguel el balneario y 
sitio de temporada que corresponde a 
sus merecimientos por lo saludable 
y pintoresco del lugar y por l a exce-
lencia de sus aguas. 
No faltan, entre los elementos de 
a t r a c c i ó n espiritual de que gozan los 
temporadistas, las festividades re l i -
giosas pues a d e m á s de las Continuas 
excursiones que se hacen por nume-
rosas personas a la ermita del Cristo 
del J a c á n edificada a mi l disclen-
tos pies de a l tura sobre la cúsp ide 
de l a loma de este nombre, se han 
celebrado ú l t i m a m e n t e una misa en la 
propia ermita en l a que of ic ió el ilus-
trado Padre de los Paules de Matan-
zas don J o s é F e r n á n d e z , quien hizo 
una elocuente p l á t i c a encareciendo 
las excelencias de la gratitud que da-
bemos a Dios nuestro Señor , por los 
constantes beneficios que de E l rec i -
bimos, y otra misa de c a m p a ñ a , orga-
nizada por el s i m p á t i c o Pepucho A r e . 
chavala, de Cárdenas , quien, acom-
p a ñ a d o de sus í n t i m o s las cultos ca-
balleros s e ñ o r e s Miguel Mart ínez , 
Crue l y P é r e z y de la consiguiente 
servidumbre, en defecto de local don-
de alojarse, han establecido un pin-
toresco campamento compuesto de 
dos casas de c a m p a ñ a bellamente 
arregladas donde pasan l a tempora-
da. Contribuyendo gratamente a la 
a n i m a c i ó n de los residentes. 
L a carretera, recientemente termi-
nada y a ú n no recibida definitivamen-
te, y a se encuentra casi destruida en 
un largo tramo y ello proporciona no 
pocas Incomodidades y grandes per-
juicios para el transporte de las nu-
merosas personas y de la gran canti-
dad de materiales que a diario c i rcu-
lan, esperando todos cuantos aquí 
residimos que el i lustre Secretario 
de Obras P ú b l i c a s ponga r á p i d o re-
medio a tan grave mal haciendo que, 
por quien corresponda, se proceda a l 
arreglo del tramo destruido antes de 
que la carretera resulte del todo in-
trnsitable. 
Numerosas son las familias que ac-
tualmente disfrutan de l a deliciosa 
temperatura que aquí se experimen. 
ta l a cual obliga muchas noches a 
cubrirse con frazada, l i m i t á n d o m e a 
mencionar a las de Maribona, Mu-
ñoz, Lor íente , Bonifacio Menéndez , 
No le digas a tu madre 
que darte besitos quiero; 
só lo dile que te pido 
cafecito de E L BOMBERO. 
GAUANO 120. Teléfono A-4076. 
L o d e l a L e c h e " W A G N E R 
o c u l i s t a ,Ve e s t a canuta? hi ^ K d e 0 8 n l ñ o s ' 131 d o c t o r 0 , 3 5 r a l - f a m o s o 
C u b a , l o s i g u i e n t e ? ' ' r e ' , r e s e n ^ n t e de dicha lechi en 
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Abri l , P a g é s , l l a m ó n López , Ceferino 
Alonso, A l v a r o Alvarez , de N ú ñ e z , 
Arr ió la , Mena, Antonio H e r n á n d e z , 
Alberto D o m í n g u e z , de T o m á s M e n é n -
dez, de Manuel Alvarez , de Garc ía 
Infiesta, de Bas, de Betancourt, de 
Laurentino García , de Carlos V i l l a , 
de Mart ínez , de Jorganes, de G o n z á -
lez Melchor, de L a r r i n a g a , de J u a n 
P a d r ó n , de García , de Pazos, de P a j a -
res, de Armas y otras muchas que me 
es d i f í c i l recordar, siendo t a m b i é n 
muy frecuente las visitas y excursio-
nes que se reciben de esa capital y 
de Matanzas, C á r d e n a s , L imonar , Jo-
vellanos y d e m á s poblaciones de l a 
provincia, las cuales se unen a nos-
otros para pedir a l Honorable Secre-
tario de Obras P ú b l i c a s y a l s e ñ o r 
Barrientes , celoso Jefe re la Prov in-
cia, que ordenen s in demora la repa-
r a c i ó n de la carretera, g e s t i ó n en l a 
cual se encuentra t a m b i é n vivamen-
te interesado el distinguido Repre-
sentante matancero a la C á m a r a , se-
ñ o r Primit ivo R a m í r e z Ros, a quien 
tantos beneficios debe la Provinc ia 
en general y especialmente esta co-
marca , los cuales h a b r á n de eviden-
ciarse en las eleciones que se apro-
ximan. 
E l Corresponsal . 
C a n i l a í e l e r o 
C A L E N D A R I O . — S á b a d o 14 dej 
agosto de 1920. San QBusebio p r e s b í t e -
ro. Ensebio quiere decir: hermosa v i -
da, i 
A C T U A L I D A D . — C o n t i n ú a l a huel -
ga de t r a n v í a s , que e m p e z ó el domln-l 
go. A la larga se h a de buscar un | 
modo de que el p ú b l i c o no sufra per-i 
. 'unió con las huelgas de v e h í c u l o s . 
Se p o n d r á n a la venta p e q u e ñ o s tri-
ciclos con motor, pagaderos a pla-
zos. Con ello no s e r á n necesarios ni 
los t r a n v í a s , ni los fotingos n i los 
í e r r o c a r r i l e s . E31 hombre trabajador 
podrá obtener esta ventaja por medio 
del ahorro. L levad vuestros ahorros 
al banco internacional, y r e s o l v e r é i s 
el gran problema de l a v i d a . — E l lu -
nes es san J o a q u í n ; el mejor regalo 
a las Joaquinas es una buena prenda 
de oro y brillantes comprada y ga-
rantizada en l a j o y e r í a de cuervo y 
sobrinos, san rafael y á g t i i l a ; para 
los Joaquines un buen reloj longines 
de l a misma casa. No los hay superio-
res en el mundo. 
I M P O K T A I V T E E l anuncio es la 
rapidez de l a ventaja; en un día pue-
den saber millares de lectores lo que 
se vende en una tienda. Con el anun-
cio sucede lo que con una batal la: 
para lograr la victoria, no bastan los 
primeros disparos, sino que es preci-
so multiplicarlos para poder vencer 
al enemigo.—La a m é r i c a , de o'reillyi 
88, tiene los mejores sombreros paj l , j 
l i a que se expenden en l a Habana. . 
E s privilegio de l a c a s a . — E l calza- j 
do uss ia para s e ñ o r a s y el t i tán , pa-
ra caballeros, es„ el calzado de moda. 
E s t á de venta en las principales pe-
l e t e r í a s . D e p é s i t o , Cuba 63. i 
R E C E T A . — C u a n d o una persona se i 
encuentra cansada, debe mascar dos ¡ 
o tres hojas de la flor l lamada dien- j 
te de l e ó n antes de acostarse. E s t o 
le produc irá s u e ñ o tranquilo por muy 1 
nerviosa y cansada que e s t é . — E n la l 
ópera , gran bazar de galiano 70, es-, 
quina, a san miguel, hay preciosas ha-; 
tas y saltos de cama y d e s h a b i l l é s 
elegantes.—La cr ía de abejas es en 
Cuba un buen negocio por lo fác i l y 
barato. E n casa de langwith, obispo 
66, hay toda clase de a r t í c u l o s de api- '•, 
cu l tura y libros que e n s e ñ a n en in- j 
g l é s y en e s p a ñ o l ese arte. 
N O M B R E S G E N T I L I C I O S . — Sí-1 
guen: 
Badajoz, B a d a j o c e ñ o s , pacenses. 
Baena (Córdoba) baeneses. 
Badalona (Barcelona) badaloneses. ¡ 
Baeza ( J a é n ) baezanos. 
Bagur (Gerona) bagurenses. 
Blaquer ( L é r i d a ) balagarienses. 
Bande (Orense) bandeses. 
B a ñ e z a ( L e ó n ) b a ñ e z a n o s . 
B a ñ ó l a s (Gerona) b a ñ o l e n s e s . 
Baracaldo ("Vizcaya) baracaldeses. 
U n mobiliario completo y de moda 
para, una casa moderna pueden con-
seguirlo en casa de carbal la y her-
mano, san rafael 136. Gran m u e b l e r í a 
y j o y e r í a . — C h a m p i o n moya, obispo 
108, tiene a r t í c u l o s de f a n t a s í a para 
vestir los caballeros y trajes interio-
res de hilo y d!e seda en gran varie-
dad. 
C A N T A R . — ¿ S a b é i s en qué se pa-
(recen 
las l á g r i m a s y las perlas? 
E n que hay m u c h í s i m a s falsas 
y muy pocas verdaderas. 
E n l a bomba, gran p e l e t e r í a de la 
manzana de g ó m e a frente a campo, 
amor tienen calzado escolar de pr i -
mera, ahora para el nuevo curso. E s 
fuerte y barato .—En la catalana, o' 
re i l ly 48, hay el delicioso vino de pos-
tre Garnacha en botellas, galones y 
damajuanas. 
C O S T U M B R E S D E B O D A . — E N 
R u s i a el novio y la novia en el mo, 
m e n t ó en que penetran en l a iglesia, 
echan a correr desesperadamente h a -
cia el altar, porque existe la creen-
cia de que el c ó n y u g e que primero 
coloca el pie en el altar s e r á el que 
domine en l a c a s a . — L a p e r f u m e r í a de 
crusel las , a d e m á s de ser exquisita en 
olor, suaviza los nervios y d ú l c i ñ e a 
el á n i m o . — E n la casa de Ramos, ob-
jetos religiosos; o'reilly 91, hay 'toda 
clase de ú t i l e s de iglesia: p ú l p i t o s a l -
tares, oratorios, confesionarios, etc., 
muy baratos. 
G. 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
Viene de l a pr imera p á g i n a 
dos los muelles y tinglados,, e s t á n l le-
gando m á s vapores, entre ellos el 
"Obaba" con un cargamento de arroz 
de Ragoon; "Prini de Nederlander" 
con m e r c a n c í a s , siendo este el primer 
vapor que llega de puertos alemanes 
d e s p u é s de l a guerra, y el 'Pablo C l a -
r i s" , que e s t á descargando en el mue-
lle de P a r r e ñ o 
C A S A Q U I N . 
ELIXIR DE GÜIRA CIMARRONA Y CODEINA 
D E L D R . J O S E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S 
CONTRA TOS, CATARROS, BRONQUITIS, ASMA 
v 
Catarro Antiguo, Considerado Incurable y Curado eñ México 
con el 
ELIXIR DE GÜIRA CIMARRONA Y CODEINA 
Sr. Dr. José García Caflixaret. 
Muy Sr. mío: 
Tenía un catarro antiguo y pertinaz que no habla podido curarlo con 
las más afamadas preparaciones; con sólo cuatro frascos de su patente ELIXIR 
DE GÜIRA. CIMARRONA Y CODEINA, he obtenido una completa curación y 
estoy verdaderamente entusiasmado con su maravilloso medicamento. Otro tanto 
me resulta con su ANTIDOLINA, cada vez que he tenido neuralgias o dolores. 
Si Vd. gusta hacer uso de estas líneas como crédito a la bondad de-sus 
preparaciones medicinales, hágalo. 
Su affmo. s. ». 
José Torren Núñet,K 
Admlnlstrtdor de Corree*. Crtj. Méxle*. 
NOTA. —H Ugltint» nava retrate del inventor en la etiauete. eer» evite'feisinoeelone». 
CINES CORRECCIOIIALES 
Santiago de Cuba, agosto 13. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
H a llegado esta madrugada un tren 
correo conduciendo la corresponden-
cia. Desde hace tres d ías hay huelga 
parcial entre los que componen la 
Sociedad U n i ó n de Dependientes, em-
pleados, peones, almacenes y fábri -
cas pidiendo entre otras cosas, au-
mento de sueldo. 
P a r a facil itar la d e s c o n g e s t i ó n de 
los muelles el s e ñ o r Administrador de 
l a Aduana h a dispuesto que s e g ú n pre 
viene el a r t í c u l o 116 de las Ordenan-
zas de Aduana toda l a m e r c a n c í a que 
no se declara de consumo en nuestra 
plaaa a los dtiea d ía s s e r á considerada 
abandonada, d i s p o n i é n d o s e libremente 
de ello. T a m b i é n ha dispuesto en vis -
ta e existir grandes partidas de arroz 
almacenadas en los tinglados, que no 
han sido declaradas de consumo, se 
abstengan a los a r t í c u l o s 116 y 107 
de las Ordenanzas para venderlas en 
subasta s e g ú n el ar t í cu lo 107 por tra-
tarse de m e r c a n c í a s de fác i l descom-
p o s i c i ó n . 
H a causado dolorosa i m p r e s i ó n el 
fallecimiento ocurrido en New Y o r k 
del comandante Gaspar Betancourt 
Casti l lo, ayudante mi l i tar del s e ñ o r 
Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
C A S A Q U I N . 
Impresiones (ia! ̂ Wilson" 
, i .'Ct 
— ¿ V a usted al c i n e m a t ó g r a f o 
alguna vez? 
— C o n frecuencia. 
E s un sencillo e s p e c t á c u l o 
que me agrada y me interesa; 
c r é a l o usted. 
— H a y p e l í c u l a s 
muy malas . 
— Y otras muy buenas, 
como en todo; no es posible 
que ocurra de otra manera . 
— ¿ Y qué puede interesarle 
el ver escenas y escenas 
vulgares, frivolas, tontas, 
s in e x p l i c a c i ó n s iquiera? 
No lo comprendo. 
— L a v ida 
que se e s p a c í a por l a t ierra 
es igual en todas partes 
y es diferente; refleja 
en l a superficie iguales 
inquietudes y tristezas, 
y en el fondo diferente 
modo de ser . S i se observan 
bien las figuras, responden 
en sus gestos y maneras, 
en todas sus actitudes, 
al papel que representan, 
y se adivina s i j u r a n , 
s i gritan, s i se denuestam 
s i se enamoran, si tramai 
infamias, s i se recrean 
e n g a ñ á n d o s e . H a llegado 
el arte mudo a la extrema 
p e r f e c c i ó n y c ó m o giran 
los actores en escenas 
o lugares adecuados, 
el espectador no piensa 
un instante en la mentira 
de aquella verdad. 
¿ D e veras? 
— ¿ N o lo ha visto usted? 
—Acaso . 
— A u n recuerdo una taberna 
de Retrogrado, refugio 
de tunos y malas hembras, 
que causaba espanto y f r í o . 
No era p e l í c u l a aquella, 
era l a realidad misma 
atrapada por s o r p r e s a . . . 
no se como; algo terrible, 
l infernal. 
A d e m á s , vea 
los paisajes, las costumbres, 
los tipos del sur de A m é r i c a , 
(de los Estados Unidos) 
y no podrá darse cuenta 
de c ó m o suben y bajan 
altas m o n t a ñ a s escuetas, 
cortadas a pico, hombres 
y caballos en c a r r e r a 
vertiginosa, arrostrando 
peligros, saltando inmensas 
distancias, sobre torrentes, 
d e s p e ñ á n d o s e con bestias 
y todo, desde una al tura 
inconcebible. E n las fiestas, 
en los bailes, en las bromas 
de amor, se aquilata y pesa 
su brutalidad salvaje, 
su valor, su indiferencia 
por l a v ida . i 
E n otro orden 
de p e l í c u l a s , se aprecia 
el vicio dorado en toda 
su procacidad perversa . 
J ó v e n e s realmente hermosas, 
encantadoras, se muestran 
derrochando sus encantos 
y su vida en francachelas 
curs is , en aparatosos 
salones, luciendo sedas 
y p e d r e r í a , m u r i é n d o s e 
de a b u r r i m i e n t o . . - , y de p e n a . . . . 
tal vez . 
He visto una cinta 
del gran mundo, de Inglaterra, 
de Londres , tan admirable, 
que ansio volver a v e r l a . 
P a s a l a a c c i ó n en m a g n í f i c o s 
palacios, mansiones regias 
de Duques rivales ¿Hi lo 
de l a t r a m a ? U n a Duquesa, 
mujer de una de los Duques, 
que amaba ai o t r o . . . y no era 
de ninguno. Bueno, a l caso: 
Quién no h a y a visto en l a t ierra 
residencias de magnates, 
una de esas residencias 
que levantan el buen gusto 
y un gran caudal ¿ t e n d r á idea 
de lo que es lujo, elegancia 
y d i s t i n c i ó n ? S i por fuera 
cautivan ambos palacios 
por sus p a r q u e » y sus verjaf 
a r t í s t i c a s , no es posible 
comprender n i darse cuenta, 
s in verlos, de los suntuosos 
interiores. ¡Que bellezas 
en conjunto y en detalle! 
Vense estancias de leyenda 
donde los siglos dejaron 
su fé , su arte, su r iqueza . 
¡Que pisos de cr is ta l y oro! 
¡Que muebles de todas é p o c a s , 
blasonados. ¡ Que tapices 
y que cuadros! E h la vuelta 
de preciosa g a l e r í a , 
cisnes de alabastro elevan 
al aire, formando arcos, 
chorros de agua «lúe en alboreas 
de jaspe, l lenas de flores, 
caen riendo. Uno piensa, 
que los opulentos d u e ñ o s , 
Duques tal vez, de tan bellas 
posesiones, las cedieron 
para l a cinta 
D a pena 
pensar, viendo tales COSK 
en esas pobres viviendas 
l lamadas a r i s t o c r á t i c a s , 
de crocante, que se elevan 
aquí y a l l á , muy ufanas 
de s í mismas; s i por fuera 
l a mayor parte ridiculas 
en su arquitectura necia, 
en sus jardines m i n ú s c u l o s , 
por dentro angostas, estrechas, 
s in nada personal, salvo 
excepciones muy p e q u e ñ a s . 
— T a l vez ¿ Y de amor? ¿No h a vlst< 
el abuso que hay en esas 
p e l í c u l a s , de los besos? 
— S I que lo vf y me recrean . 
¿ P o r q u é no? ¿ E x i s t e %n el mundo 
cr ia tura eme no sea 
h i ja de u n beso? E l sol mismo, 
¿no besa el mar y l a t i erra 
cuando nace y cuando muere? 
¡No puede espresar l a lengua 
con palabras, l a dulzura 
de un beso; l a honda tristeza 
de un beso; l a muerte horrible 
de un beso! 
— Y l a d e s v e r g ü e n z a 
de nn beso. 
—No; en ese plano 
tiene otro nombre: materia , , 
no confunda las especies 
— ¡ A d m i r a b l e ! Cuando vuelva 
a un cine, abr iré los ojos. 
— E s necesario que sepa, 
que por mucho que los abra 1 
nada v e r á sino l leva 
bien l impias las ant iparras; 
es decir, l a inteligencia. 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
N A T U R A L E S D E T E G A D E O 
P a r a celebrar l a festividad do h 
Patrona y el primer aniversario d< 
la f u n d a c i ó n de esta sociedad se ce 
l e b r a r á m a ñ a n a en los pintoresco! 
jardines de " L a Po lar" una grai 
j i r a . 
Durante e* almuerzo, que comen 
zará a las doce y cuyo m e n ú e; 
magnifico, una nutrida orquesta eje 
c u t a r á las siguientes piezas: 
1. —-Marcha R e a l E s p a ñ o l a e H i m 
no Cubano. 
2. —Alborada Gallega, da Velga-
3. — S e l e c c i ó n de A l m a de Dios . 
4. —Paso doble, Charlot , 
5. —Schotis , E l vaJ-vén . 
6. —Paso doble, A l e g r í a s . 
D e s p u é s se b a i l a r á . I_ 
¡ L O Q U E S E L L A M A U N A G A N G A ! 
Grandes rebajas en Vestidos para Señoras y Señoritas 
V e s t i d o s d e Y o a l , O r g a n d í , C é f i r o , V i c h y . . . B l a n c o s y d e 
otros colores de moda. 
D E S D E 5 P E S O S ! ! 
L A S G A L E R I A S O ' R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 
NOTA.—Recomendamos a IÍJS damas se apresuren a ver estos vestidos, pues se trata de una r e r d a -
dera ganga, que todo el mundo q u e r r á aprovechar. 1 
06814 U . - U ld.-15 
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P A G A N A C I N C O 
Regino 
L U S A S ! ¡ S A Y A S ! 
¡ V E S T I D O S ! 
•OPA INTERIOR, MEDIAS, CORSES 
V E S T I D O S D E N I Ñ A S 
UNA OPORTUNIDAD, SEÑORA 
Un éxito su reaparición. i 
Tuvo Payret anoche, con ese moti-
vo una concurrencia extraordinaria. 
Santos y Artigas, empresarios bien 
conocidos Inician esta nueva tempo-, 
rada bajo los más halagadores aspee-; 
tos. 
Temporada de estrenos. 
Son así siempre las del popular ac-
tor Regino'López ya que de tarde en 
tarde sale de su círculo ¿e la Alham. 
bra para darnos a conocer las nuevas 
obras que allí se aplauden, salvo apre 
dables modificaciones y justísimas 
supresiones. 
Puede así llamarse con justicia tera 
porada de risa la qu«} se inicia en 
Payret, 
Rió anoche el público, con la gra-
cia de Regino, de Robreño, de Ace-
b a l . . . 
Una alegría general. 
Da que preside siempre en estas 
gratas veladas del género bufo. 
Tenemos hoy, para solaz del públi-
co que acudirá a Payret, dos obras de 
fuerza. 
Son ellas "Ponchinyurrla en New 
York'' y " E l Rico Hacendado." 
Matineé mañana a las dos. 
Y un estreno el lunes, " L a Alegría 
de la Vida," éxito último en Alham-
bra. 
Muy esperado en Payret. 
Trianón 
asombro, dos artículos por 
casi tí preci) de t m 
TAN R E D U C I D O S Q U E N O 
V O L V E R A N . 
C A L I A L O 7 9 
Anoche. 
Un encanto el cine del Vedado, que 
en estas noches de moda reúne al 
grupo selecto. 
Lleno anoche Trianon. 
Vaya, como demostración de cuanto 
digo un grupo de señoras: 
María Gobel de Estefani, Blanca 
Moré viuda de del Valle; Margot de 
•Cárdenas de Montes, María Valdés 
Pita de Freyre, Magdalena Maydagan 
de Plá, Angela Suárez viuda de Stein-
hoffer, Virginia Steinhoffer Josefina 
Sandoval de Angulo, Teresa Garrodo 
de Sánchez Villalba, María Usablaga 
de Barruecos, Belén Travieso dé Fer-
nández, Esperanza Pía de Moreno, 
Georgina Serpa de Arnoldson, Carmi-
ta Rodríguez Campa de Maribona, 
Chela Goizueta de Pedro, Eulalia 
Juncadella de Valdés Fauly, Alejan-
drina San Martín de Peña, Hortensia 
Rodríguez de Rodríguez, Ajnérica Ro-
dríguez de Jiqués, Serafina de Cárde-
nas de Diago, Belén Vidal de Rlquel 
me. 
¿Señoritas? 
Un grupo numeroso. 
Seida y Lydia Cabrera, Mayita Jun. 
cadella, Blanquita Alamilla, Herminia 
Masforroll, Cuca Angulo, Matilde Bo-
lívar, Caridad Teresa Betancourt, Ma-
ría Pestary, Nena Puentes, Silvia Sil-
vero, María Luisa Lleó, Carmita Prie-
to, Nena González Bernard. Conchita 
Cardon«u, Esther González Bernardj 
Hortensia Fernández Travieso, Lolita 
Pesant, Conchita Guiralt, Esther Ra-
mírez, Mercedes Betancourt, Lolita 
Festary, Graciela Roig, Rita Vals, 
Consuelo Beir, Alicia Bueno, Elena 
Revuelta, Mamí Masforroll, Horten-
sia, Caridad y Eloísa Fernández Tra-
vieso, María Teresa Fernández Cria-
do. 
E n martes en función de moda, se 
estrenará la cinta en seis años "Mie-
do de* amor," por Gustavo Serena y 
Vera Vergari. 
Un éxito más. 
Interino. 
Re.ojes-Pihsera 
B I mayor pvirtido en rulseras ron cin-
tas -le seda, platino y brillantes y otros 
m á s baratos para señora?! y caballejos. 
Todos n'ie -tros relojes marca "Juve-
nls," son unn completa g a r a n t í a . 
" Ü A CASA Q r i N T A N A " 
Av. de I ta l ia (antes G^Hano): 74 y 7C 
Teléfono ÁAXñi. 
noK 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
I2CE CUBA SÜGAB COÜJ O i i A T I O N 
Lra Tork Agosto, 14 
La« uviOncs cor'>"nes do la Cuba Cañe cerraron ayo" a 3. con ganan-
te j£ de punto en cada una do 1,00 .) vendidas. Las preff titlas no se co-
a York Agesto, 14. 
I.A UCIiSA 
"Los bajistas ayi r ffrtuvioron nírvíosc-s. Las cotizaciones abmmaban 
j tercos o'-n los esfuerzos para el ascenso en la reciente declariciOn." 
BONOS 
era York, Agosto. 14. Cotizaciones de ayer: 
i la Libertad, del . . . . 
Inieros dal. . . . . . . 
einmdos del 
rimeros dul 
gundos fiel. . . . . . • 
ireeros del. . . . . . . 
imrtos del • 
r.ited St-ites Vic to ry . 
•mted States Victory, del 
3. % OjO 
4. O't) 
4. 01') 
i . Vi 0!0 
4.M OjO 
4.^4 OiO 
4 . H OJO 
3. ^ 00 
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A G O S T O 
¡ M A Ñ A N A ! 
L a A s u n c i ó n d e 
N u e s t r a S e ñ o r a 
O b s e q u i e a s u s a m i s t a d e s c o n 
DULCES Y HELADOS 
P Í D A . L O S A 
f L O R CUBANA, G a iano y S . J o s é 
T E L E F O N O A . - 4 2 8 4 
M E D I A S 
P A R A E L E G A Í I T E S 
o a q g i a . y s i a r o . a . q a p a ^ l y r . m . d & l a d r a . 
B I A L T O j y media y a las ocho y media, la pe- da de la función nocturna se pasará 
%i las tandas de lae tres, de las l í cuU en cinco actos, por Charles la cinta I^a homa de su apellido, por 
cinco y cuarto y de las nueve y me- Ray, E l Rayo 
>. tará la cinta en cinco i En otras tandas se proyectaran pe-
actos interpretada por Li la Lee, L a 
hija del Lobo. 
A las dos, a las cuatro, a las seis 
líenlas cómicas. 
I / A K A 
E n la matinée y en la primera tan-
Sessue Hayakawa. 
E n segunda y cuarta. Ladrona vir-
tuosa, en cinco actos, por Enid Beu-
nett. 
Y en tercera. Un solo tiro, en cinco 
C6S04 lt-14 ld-13 
A b a n i c o " P E R F E C C I O r 
$ni elegante patrón de fino acabado en caña brava, flexible variTTage 
^ los más preciosos y artísticos dibujos, puede, sin duda alguna, com-
r|~ '"^"•'osamente con cualquier de los otros diseños que se ofrecen 
"««lalaente. 
^ venta en 
E L A S I A 
D e J u l i o C h a o g P i n 
AlilACEN IMPORTADOR. SAN ^ F A E L No. 15. TELEFONO A-574a 
E s p e c t á o n 
NACIONAL 
Para esta n che, en la segunda tan-
da, doble, se anuncia una nreva re-
prrsentación de laopereta L a Duque-
sa del Bal Tabarin. 
En primera tanda, sencilla, la zar-
zuela de gran éxito ¡Tambic'n la Co-
rergidora es guapa! • * • 
P A Y R E T 
Para la función de esta noche se 
anuncian Ponchinyurria en New York 
I y E l rico hacendado, 
I Manan* habrá dos funciones con 
variado programa. 
E l lunes, estreno de la revista de 
gran espectáculo L a alegría d< la vi-
da, de Villoch y Anckermann. • * • 
MARTI 
Dos tandas dobles se anuncian para 
esta noche.' 
En primera. Los Granujas y Las 
Corsarias; y en segunda. E l Tren de 
la Ilusión y Las aventuras de Colón. 
'¥•¥-'¥-
CAMPO A MOR 
Hoy, en las tandas de las cin-
co y cuarto y de laa nueve y media. 
| la cinta Precio de compra, por Besslo 
j Berriscale. 
i E n la tanda de las ocho y media se 
' presentarán las aplaudidas bailarinas 
i Mari-Chelo y Pompoff, Thedy „ Emig. 
I Además se pasará la cinta ticulada 
j Capital e interés. 
E n el resto del programa figuran 
' los dramas L a tela de araña. ;> Escla-
vitud, esta última por Dorothy Phi 
llips, las comedias Desconcierto con-
yugal. E l rapto de la condesa y la 
Revista universal número 29. * * 
COMEDIA 
L a compañía de Garrido pondrá en 
escena esta noche la obra titulada L a 
I Divina Providencia. 
• • * 
\LHAMRRA 
j Compañía de zarzuela cubana de 
i Agustín Rodríguez. 
Tres tandas con un saínete y nú-
meros de variedades en cada una. 
A * * 
FAUSTO 
E n las tandas de las cinco y de las 
nueve y tres cuartos se pasará la pe-
lícula dramática en cinco actos titu-
lada E l Traidor, por la notable actriz 
jVir^'nla Pearson. 
i E n la tanda de las ocho y media 
j se proyectará la cinta de la Liberty 
| Film Co., Sangre gitana, por Gladys 
Erockwell. 
C O M O D I D A D 
S U C O L M O E 3 U S A R E L 
L a s d a m a s s e c a l z a n y d e s c a l z a n c o n é i 
p u e s t o . 
J a m á s m e ! a s t a , s e a d a p t a a i c u e r p o y l o m o l -
d e a b e l l a m a n t e . 
N O S E O X I D A A U N Q U E S E L A V E . 
SE VENDE EN TOBAS LAS BÜ3NAS TIENDAS 
Alt 
C A M C I O X S R O P O P U L A R 
176 
Para dos perdices, dos 
dos amigos, buena es esa! 
de comerse en una mesa 
de 'as de Ros y >íovoa. 
No me diga un importuno 
fust gando a Castañar, 
un comedor ejemplar; 
para dos perdices, uno. 
C. 
Ave. de Italia 94. Ros y Novo-i 
6541 alt. 6t-5. 
HABANA. 
" M A I S O N V E R S A I L L E S " 
M O D E . S 
V I L L E G A S 6 5 . 
L i q u i d a m o s t o d o s l e s m o d e l o s d e v e r a n o , j u s t a m e n t e a 
l a m i t a d d e s u p r e c i o 
P r e c i o s o s V e s t i d o s e n O R G A N D Í , V O I L E y e n c a j e s t s * 
d o s b o r d a d o s a m a n o . T o d o s m o d e l o s d e P a r í s . 
S r i t a s . S A L A S y H n o s . 
Matas Advei fslng Asency I-?-.S$5. CG732 alt . 4 t - l l 
, m i c h o , z e v a c o 
^ T i R E OE NESLE 
VERS1CN CASTELLANA DE 
^ A L V A R E 2 D U M 0 N T 
en ia Ubr-rfa de Albela 
«ELASCuAiX, 
'' ¿Crt**1 fícf alej6 le' tamentíi por la 
Jijos en la Torre de Ñecle. 
jrrá 
¡ LOÍ5 DOS H E n M A N O S 
Sk'jHldo i , v„a Lo ;Tre, rpc"rr1..ndo 
K T O ^ D ¿ .r^^8 -me SP enu-e.- ruzf.baa j 
'ÓMI ^mo 'nr. t al P'2 á'' ¡a icrtaieza 
BLi? r^v 0':,s ru ma,a fama, en las ÍGÜ̂ rsi , 0 se buhara atrevido : i 
tes es.. las «o Peuetr-bnn 
BK**tes V°-,a\"irns ec ronria ni los 
4 Htat/ .6 o6^ta3 ca,,es ertravtidaa a4j- a Ja da Froidmajitel, coa 
P.lgorne a i otngiwrdia, ; pene t ró en el 
rn t igno palacio uedio derruido, en el 
«¡fue en otro tiempo los antepasados de 
1-elipe y la Gualter l ' ^ ú l n a y hablan 
l.ecbo buen papel y hablan sostenido a 
f-"us expensa-; una guarnicifii; que a ve-
ces lleg-ó a elevarse a cinco lanzas u 
hombres de .-irmas. lo que reproyentaba 
linos treinta hombres. 
Allí era en donde ios dos hermanos 
segu ían vivi< r do, a pesir de que la ca-
llo Froidmar.tol era m.ls ooncurrida que 
las calle iuelas inmediatas. 
Una espe?ic de supei Uoirtr. les h a c í a 
£<p3ííarse a ¡iqr.ella cas:1.. 
L a iónica orecaucirtn que tomal^an des 
de su aventara do la Tarre de Neslo era 
i-o sal i r míirf que de n )ciie v no abr i r 
n nadie. 
Muchas veces h a b í m Humado a la 
puerta. 
y G'iaHer hahln. podido darse cuenta 
fio (til* el «hs-Un^rlo ^isUaite no ora otro 
ana Rlxftftlldo: E l smi '^tro rcrdnjro de 
la re,n» iba sin dnda. - o rc lo ra r s* de 
o'-e el Sen" hahfa pn-rdndo su lúeub re 
depós i to . Ur.-'i vez. hasta regrt * for jar 
,a ptifrrtft. FsMn.» y Gaalr^r. es-onrtidos 
en "na h-hilp.-i^n ex-:.-ada. le d^aroa 
t*nBtr f t r la rr.sn de arriba ahaV. « t r a -
Bunr'An. al i íeenr s] sípmndo p i s j en 
W l ^ O ÍTOltí* el pHto ^ la lecb. ™ "SS 
t t re^ ie rte lrrtnieo l in.ento. SP nelnnte 
n niv ffeTuide que terminas^ en i na c a í -
rfi iñ.aa. ^ 
L a nolvorionta puerta abr ióse cas' en 
frMrnWá. y a i^ rec ld ol fornido cerpaehón 
de Otjn'taf. 
B"rlr i r :n e i t r ó c i n Uisrorne. qno se 
(inecto de o = ntinela en e! ves t íanlo 
, —-"^n dónde .í<=tA f - i i o e pretrunt^ 
KnrlflRn en «'iantr> se hubieron sentado 
— Tn la ca'le—respon.iirt Gualter, con 
acento breve y de iuair>umor. 
—Pero ¿ e s que quiero hacerse matar? i 
Gualter d 'Aulnay se encogió ,te "iom-
bros v levantó los brvizof- al cielo para 
indicar que ya -labia perdido la cuenta 
de :as imprudencias cometidas i>or eu 
Jierniano. 
— No be podido convencerle-dijo en - • 
1 -toncas. —He reñ ido que dejarle sal ir . No 
| -«odia parar en casa. Mf enfade. Lle-
gué hasta cí'Tarle ol pato, 'y sabéi • lo 
que me diio. Buriclán? i Es iv.creVble, 
: pero lo d i ' e ! ; Diio que Como no 8€ 
í-entla con valor para liarme de p'.rfia. 
. "adas, porque sov su hermano, y qu? 
; como, por otra par.e. le era i:nposible 
resist ir al -lepe" de s i b r a tomar el 
aire, se m a t a r í a (lalania de mí, ei eonti-
nuaba. cer rándole el paso' 
I — iT^mar el aire! ¡Temar el aire! 
I f Por qu^ no salo da rinche, CoinD con-
, vivimos^ 
— Sí. pe r i r ó r la noc'^í- no encontrarla 
\ a M 'TErrita. 
I — ;H" tu ! Es mfls h l o i '-P la* t ln leb la» 
er< don^e e^tá "no evp^e^to a tropezarse 
con esa erbit-ira th^ernal, 
—;.QuiS ouer^ls amie^ imO? E -tine e» 
ir loco. Yo no tviedo (-«'r) AI. ronsemii-
ríl que nos chorqu^n o nos rteo^uartt-
cen. . y r>orq".e lo Bftá ila mfix rabia 
— ;Demonio: ;Dé">on1^ —repetía B ' r l -
d í n . cor«tIr, p-ndo.—;. Y decís qu» quiera 
ver a la reina? 
— Sostiene qua «o muere si no la ve 
Pero yo dicro que líicrftsi nreclíament"" 
anmrta ln vea. o c iamb» ella â vea a 
él. Mientras no« prea i loertop. no ten-
go na^a que do<Mr. Poro si se entera 
«'e q"e loerf.-Miioi eao^arnes -leí saco 
de nmese Ftraci^io. B.> d a r í a yo un 
{b^rnvedi ncr nuestra piel. 
Ounlter l a r z ó "n or-.'-'ndo suspiro y 
'lió on pnñctfissa en la ivi-sa. 
—Pero si or^-iis—•"ro>-i£r"irt—qua me 
vov a depar m^tar ñor e! amor de Ee-
Une. n'^ sabéis hasta lónde 'lega mi 
1 afAn de viv i r . ¡Quiero vivir, m i l derno-
n ios ! . . . Es'.Michad, P.uridán. Si Felipe 
amase a a l gma niucliacha alegre y blan-
da de <'orazóii, ta] ve/. >» o enternec<u la : 
pero aquella a quien aína es la muerte, 
es un espectro vomitad.) por el Inl ' ier-
no, como vos d e c í s ; o? un demonio se-
diento de ui'estra sanpre. . . .Ahora ya 
s*5 lo cpie son penas, B u n d á n . porque m i 
hermano ya no es mi iiornmn'". . . 
Gualter hiz- un gesto do desesperación 
y a ñ a d i ó : 
— iBabamos mientras p ó d a n o s ha-
b e r A f o r t u n a d a n i e n t " tengo un pro 
yecto. 
— Veamos ese nrovecti ' - «iiio Bur idán 
— Ksouchad- mormuró Gualter. 
Desde el patio inmedi-ilo Megaba has-
l a olios ol prolongado msldo de una 
fiera 
— Ese es N«Tón —düo riialter.—Ha aca-
bado ñor conocer sns v<.<>ta. . 
Y en aquePa fisonomía lovJal -Ubuióse 
esta vez una eWb:>nt(vstii s mrisa, .¡ue hizo 
estre.pooer ¡i Puridrtn. 
— -•.Habéis t ído ? -p ' - eg ; :n tó Gualter. 
— Hf En i.n r-'gi'-'o espantoso 
— V'enti^—di.!o G"slt»»r vacúne lo STI va 
?o. —V^nld y veréis que el rugidt es 
esnyntos'j. el animal, c-n cambio, nc- ca-
rece i e cieno atract ivo. . . E B al favo 
r i to de la ro^na 
Burid.'in, uieditahundo. absorta en no 
babemos qu» terrihie«i Tw-n^mlóntos qui* 
acababan fie asaltarle -«ILMIIÓ a Qua'ter, 
'•uya frente había palM*«,l'P), cuya ndra-
da había ac'o'nrlco uina dureza qnc- no 
le era uabitual. 
Cuando lle^';:ron o la h a b l t a e l í n i.nme 
d'ata, en ln que reina.ba u n í se-nlo'ogc" 
l idad O'^.Tter a r r a s t r ó A. Buridñn hasta 
una ventana c*r,'omida. en al qoe fa!ta-
>-nn "nnchos cristales y quo estab1* vela-
da por nn recio co'-tir. 'n Gualte- In-
dicó a B"Ti''ftn un aciiioro nractlcado 
en el ro r t ' nón y B u r l ' I i n aplicó u n ' o í o 
íi aquel agu;ero. 
—Aíe ha parado muchat horar» en ese 
misrao s i t i o - d i j o Gualtci.—Dectdmo lo 
Qua veüis, a.uigo mío. 
—Veo—con'.cstó Bund'm,—un patio 
inmenso, rodeado de pilu-llones. 
—Sí, ahí vive el ajéivito de criados 
destinado a l cuidado de las fiera», y 
mandado poi- esa o t ra í ^ r a a quien Ila-
.nan Stragiloo. Pero, habladme del pa- i 
lacio. 
— J.Del palacio? 
— Sí, de l i vivienda de los leones, t i - ) 
gres y otros primos hermanos de Mar- ¡ 
garita. E l palacio nno a#tfl en el fendo ! 
del natio. ¿ iic le v^-s ' 
—Sí. Una construcción sólida, d iv id i -
da en pran l í s cuadras, que dar toda:? 
el patio. Cada cuadra o^tá provista en 
su parte anterior de gruesos barrotes v 
detr:1s ele estos barrotes veo a las fie 
ras que van y vienen c( '-r» aso elástico , 
y aspecto U-rrlble . . .^on. en ef?cto, ! 
unos «rximalcs sohe rh i ' s—añad ió Bur i -
clán. déíando de mirar 
—En e'ectr-—di-o Gualter:—cn|iace-i de 
descarrar un pect.o de una dentellada, 
o da t r i t u r a r da <1tí aaroazo la cabeza ; 
da un hombre. . . 
í.De nn hombre ? - -p r egun tó Bnrldftn | 
mirando a '^ua1ter. 
—-iDe un hombre o de una mukr?—res-
non-Hó fran • nte Gual t-T.-Pero, no lo 
h a b í i s visto todo, p i o r l l o . . . / H a b é i s 
obsen'arte qae el patio c t á dh id ido en 
doa partas, en teda Kll longitud, por 
una vería ip-:y fuerte y ;uny J . l t a ' - . . . . 
<.Hahf-i8 observado que es'a ven<nna da 
precisamente a la parto del na t ío que 
linda c^n las Jaulas l i 'a*? fieras? 
—;, Y q u é " . .— interroir ' i .!?"ririan. qu? , 
«scu-'hahfl con prof'-nd i ¡itenciór-. 
— Pues n1"* de cuando en cuando—con 
tes tó GualtM con ext.afia sonrisa.— 
b-en Nl̂ s: Jai-las y los 'eo.ies saíen pre-
eisanii-nte a as»» ^ n ' ^ p i t i " que caá de-
ba^o de esta ventana, " uando esto su-
cede, el rey y los rírtbíaa se sientan en 
la otra parta dal patio bajo aee in.aen-
WD dosel que habóis v i s t i . y presencian 
las luchas de las fieca£. Entonces es 
cuando hay que verlas saltar, cuando 
hay que o i r í a s rn«lr . E i rey aplaude, 
grita, patea, rtinenaza el pi.flo K IP.S 
fieras, las insulta, las i!ef>áfa.... ¡ A h . 
;Os aseguro que es-: ur. espectáiinlo de-
licioso ! 
—'.Y qu,é Z —tepitló Bur'dPn, a quiai; 
bacía estremecer lo que p r e s e n t í a . 
—Suponed -p ros igu ió Oualtar- suponed 
^ue Stragiblc hubie?f abierto ",as jau-
las, suponed que los le »;.es estuviesen 
en libertad en el antoi t t io , con las bo-
cas abiertas y as zarpas preparadas. 
•Suponed que yo -ib-i-c esta v e n t m a ! 
¡Suponed q'ie os obllg.> a bajar o que 
ns arroio al pa t io . . . a, vos, r> a otra 
cnabmiera ricrsona a la que haya a t r a í -
do a esta .asa! 
—' Horr ible •—mnrmrir' Tur idü 'v 
— Me hbé i s comrjr-nd'd" —di^o Gualter. 
— Lo ad ivinó por v e s t r o estremecimien-
to. El mismo aStremet.iiniento sen t í yo 
f-uanclo te ioe íH'nrrl¿ -tor primera vez 
lo que acabe de d ^ i r o ? . . . 
— ¡Gualter , es una mi:.b-r! 
— iPna pat tara, nn Ug-a. todc la que 
querá is , pero vna mu^er DO ' ¡ A b ! ¡P.len 
reconcce q u i no fit.bWs visto surgir en 
me i lo de la emhriagney produc'da p^r 
el vino y lot oerfuiucs. esos seres si • 
nle>=trop, s^meiantes: - i los oue crea el 
delirio en las noches •1*> l iebre . ¡iíleri 
se coro'-e nie no os imd'-is -^ñíto .inirl-
sion.'-do y .•iireb'"t0do. bal'^ndoos ?'eno 
cif» vi l la y c'-n la rcns'ra en los labios: 
bien se conoi-e q'-e ho iiabéle visto pre 
parar el sa<-o, e! horrible sudario er 
oue eptovimes anvuelt v'da "lara 
ba.-'ar jnnt^ ' í a Vi tumba! i Yo lo h« 
visto, v auniiua viva cien aDos dertir'-
sl^mn-re j'par la "«pald i el avaftl'tf̂ 'a 
de hon-or q-ie si»Ptíri on uq^el iBfltanta! 
B^r idán . mirad mi cabeza . es tá llena d(-
canas... Yo be visto, irtb, vo he l isto, 
a Margarita, pftllda y fría, aBcu^har mi 
suplica frin aace: ttn e^sto de co-iipa^-
f ión l rEsa criaiura a i.-i qne lia aai«t 
mu er ha visto los pr^pyiaüvoF del es-
pantoso (.-upí-cio, y su corazón no p-i lpi-
t ó ! . . . Burid'-n, yo ya n> só lo qne es 
reir. Va nc 64 lo que fr. vaciar un ja -
rro de vino alegremen'-5 sin nena" n i 
i preo.-upaciones... B u n d ñ n . . . * t-ange» 
I mied:) tengo miedo n todas horas. . . . 
i el miedo rr 5 doi l ina r< me abandona 
' un instante: mi imaginación sólo .v->rja 
! espantosas visiones, mi corazón palpita 
', a Impulsos «el miedo. Por la noc-ie— 
| yo qne ante.; tema un ^nt-ño de ploiLo,— 
! por la nochB si un ra tón cruza la áabi-
I tóción. me -lespierto con la fronte oa-
| fiada en sudr.r, e<-ho mati'i i la daga r 
g r i t o : Quién anda 8 í i í w ¡ Hso Bn-
r idán. es el miedo! i Kl ipicdi '! Y lo 
más horrible de .ni niedó es qne yo 
só p t rfectai . i inte que no poy cobarde.. . 
Bur ldán , teni ír^ miedo toda mi vida,... 
Lasta qne la vea muer*a 
Bur idán contemplaba ''•m nna esoecle 
de espanto a aquel hon bra ta.̂  fuerte, 
tan valiente tan sntisfteli.j iie vivir, tan 
Heno c-e desbordante a;-.«Tría pocos días 
| mtes, a aqi.í) Gu.ilter qne l i h:ÁbK co-
• rido por un braro y qu.» -on al rostro 
'.ívido, los oíos e\»rav<.i,ic,«i. le hab.'aba 
con una vez que pare.»a una voz de 
| ultratumba. •Gualter lloraba el ..ello 
de la muerto!... 
—Me habí is comp.'*iiiMdo— continuó 
Gualter.—Can'ido os a.rr(.,1asteÍB al río. 
cuando ra.s.nistei>-- el sa>-i.> cuardo nos 
visteis en la barca, comprendisteis ou^í 
Gualter no era ya Wna^aK... Es dtna 
los que han ««¡t^do en la Torre d- i^íes-
le. no mueren se vm-Uen loe*. Sn-
ooned que y 5 estoy !ó<-o. ;Tj<w,o de nle-
«lo! ¡T^oco de odio! F'i<* f o t u n a 
p-'.ra vos, Tbiridán, el liklî HC Ilecado de-
masiado tarde a la T r r p maldXa,..^ 
—Esta noche -dijo üaridán,—confio 
en llegar a t iempo. . . 
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UNICOS I M P O R T A D O ^ : 
S á n c h e z , Solana y Ca .s 
Ofidos 6 4 . ^ 5 3 ' . 
Ayer circularon bastantes tranvías; 
y ayer se dijo que hoy circularían mu-
chos más. 
En cambio se decía que los "Ford' 
se declararían en huelga hoy preci-
samente . 
Y que mañana tal vez, o el lunes, 
por que el domingo es día de huelga 
de precepto para cierta clase de tra-
idores, la huelga sería general. 
Y ésta, la general, es la más acep-
table entre otras razones por que, co-
mo que afecta a todo el mundo, todo 
el mundo pone empeño en terminarla. 
Se termina. 
Y hasta la otra, y v a n . . . 
Lo de viajar en tranvía, pese a que 
los séres pusilánimes dicen que es 
muy expuesto, es lo más seguro. Mu-
cho más seguro que caminar. 
Ya lo habrán leído ustedes. Debido 
sin duda a eso del conflicto tranvia-
rio estalló un petardo anteayer por la 
noche. 
Y ¿en donde estalló? 
¿En las oficinas de la Compañía, o 
en casa de algún rompe-huelgas? 
Estalló en la calle; y de resultas 
rio la explosión resultó herida de 
gravedad una joven sirviente que se 
dirigía a la casa en donde prestaba 
sus servicios. 
Esto se presta a serias meditacio-
nes. 
Porque uno, al salir de casa, se ve 
obligado a aguantar una serie ina-
gotable de consejos familiares.. . . 
— ¡No tomes el tranvía! 
—Pero ¿y si pasa uno? 
—Déjalo pasar de largo. Piensa que, 
eres padre y que los petardos no se i 
fijan en quien asustan ni a quien \ 
lastiman.. . . Y los tranvías están 
amenazados. 
—Bueno; no tomaré el tranvía, di-
ce uno para despistar. 
Pero en cuanto dobla la esquina y 
ve un "Muelle de Luz', o un "Veda-
do", se cuela. • I 
Y, 'no hay novedad". 
Es más, resulta pintoresco el viaje, j 
E l motorista, a lo mejor, parece] 
un dueño de alguna colonia que, por I 
"sport", se dedica al juego de los 
nueve puntos ahora que no hay sitio 
legal para perder unos' cientos de 
arrobas de caña en otros Juegos. Al 
verle con sombrero de pajilla, saco 
color carmelita y pantalón a cuadros, 
le hacemos seña para que detenga la 
marcha, con cierta timidezi. 
Pero el señor detiene la marcha. 
Y subimos; y tomamos asiento si 
le hay, que ¡ay! no le hay casi nun-
ca. 
Y al rato se nos aproxima un joven, 
que lo mismo pudiera ser vendedor de 
artículos de bisutería, que botellero 
del Ayuntamiento, o poeta decadente, 
y nos alarga la mano. 
Le miramos, titubeamos, y le deci-
mos a fuer de caballeros bien naci-
dos; 
—Usted perdone... no tengo 
gusto de recordarle a usted. 
—No hace falta. Cinco centavos, y 
en paz. 
—Ah—decimos. Y caemos. Caemos 
en la cuenta de que el joven es co-
brador circunstancial. 
Y pagamos. 
A pesar de la falta de práctica en 
el motorista y en el cobrador, el viaje 
se desliza "como una seda". Hay al-
gún choque sin importancia, lo cual 
no debe chocar a nadie. 
Y llega uno a donde quería llegar, 
se apea, y dedica un recuerdo a la 
familia bien agena al acto heróico que 
uno acaba de realizar con la mayor 
naturalidad. 
Y después, al regresar al hogar le 
reciben a uno triunfalmente. 
—¿No te ha ocurrido nada desagra-
dable? 
—Hasta cierto punto... ' 
—Habla, ¡habla por Dios ¿Un pe-
tardo? 
—Sí. 
— i ¡Ehü 
—Digo no; es decir, el petardo lo 
he disparado yo . . . 
—¿Y tu familia? ¿Y tus hijos? 
—Os veo buenos y sanos a todos, 
gracias a Dios. 
—¿No has pensado en nosotros? 
—Vaya si he pensado. Y por eso, 
por pensar en vosotros, he lanzado 
el petardo.... 
—¿Contra quién? 
—Contra el lector. 
— ¡Ah! 
—Sí; porque atravesando esa sitúa- j 
ción crítica por que pasamos, o que] 
nos pasa, ¿creéis que se puede escri-
bir do algo que no sea digno de im-
primirse en papel de medio luto? Y 
yo, tengo la misión de no ponerme se-
rio jamás, y menos escribiendo para 
el público. ¿No ^éis cómo recibo ora 
al sastre, ora al'casero, ora al bode-
guero? Risueño siempre. 
¡ O l a ! . . . ¿Usted por aquí?—digo In-
diferentemente a uno o a otro. ¿Por 
qué se molestaba? Precisamente pen-
saba pasar; pasar unos días, y saldar 
ese pico que no es el do Teide preci-
samente. 
—De modo que. . . 
—Nada: he tomado el tranvía, he 
hecho cuanto tenía que hacer y ma-
ñana veremos qué ocurre. Si habrá 
fotingos, si tampoco habrá carne que 
comer, sí en vista de que el azúcar 
bajó unos puntos en el Norte nos lo 
subirán aquí otros "puntos", y pen-
semos en Polonia; que como caiga 
Varsovia tendremos que usar hasta la 
ropa interior de color "punzó", co-
mo los jóvenes de esos bandos ciclis-
tas que amenizan las fiestas en los 
pueblos. 
Por lo demás esperemos; a ver si 
la huelga es general, lo cual no deja- / 
ría de ser muy particular... 
Enrique COLL. 
R O M E O y J U L I E T A 
E L C I G A R R O I N C O M P A R A B L E 
He de ponerle tu ^ T ^ ^ & N . 
"No," dice Clara, " ¡ S * ^ 
¡Si lo presiento. ¡¿Pí loco ' 
rubio; gallardo: 7* l o ^ ^ 
A nuestra alcoba le faú 
ya los balcones mandé aWaH 
que por la puerta, por Ji ^ 
un soplo de aire pudiera ^ 
entrar 
Será tan débil. .-p, . 
El señor Miguel Arango, 
general azucarero, 
sale a bailar al tablero 
un electoral fandango. 
Según dice el Doctor Ban^u, 
goza de salud completa, 
tiene la bolsa repleta 
tiene una suerte envidiable, 
por fumar romeo y Julieta 
el c igarro incomparable. 
Irá cobrando fuerzk desn 
pero cubriendo su cuerpecltn' 
calentaremos sus blancos 2 ' 
Y su cabello rubio, rizado 
yo con mis manos arreKW 
y entre mis brazos aprisioíl 
sin que me entienda, le cj^0 
Verás, al verle, como reí™ 
por las alfombras gateando U 
y cuando advierta que le - ^ 
oirás cual sabe decir Papá'. 
AnCRICA 
Cuando lo acueste, como i™ 
un beso largo daré en su sien ^ 
dos en el cuello, tres en la }L 
cinco en los ojos... no, en elfo 
Como cristiano, desde 
sus oraciones sabrá rezar 
¡Ver me parece con cuanto 
su media lengua quiere ensayaí 
Y así diciendo, Clara w, 
tan a lo vivo su porvenir 
que de alborozo llena, cantak 
como si el niño fuese a dormit 
I R O N B E E R 
B E B I D A N A C I O N A L 
OS fabricantes de las neveras o refrigeradores Boltn Syptson 
están contentísimos y asombrados de la enorme cantidad,, siempre 
en aumento, que se vende en Cuba. Y es aumento se defc a qtte ei 
público se ba dado cuenta que para controlar ía saíod es necesario, ia 
dispensaba tener en casa tina B o l í n SypSion. 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Oficinas: Cienfuegos, 9, 11 y 13. Telefono A-2881, 
Exposición: Avenida de Italia, 63 Teléfono A-653(X 
E l DIADIO D E L A MARI-
KA. es «1 periódico de mayor 
circulación en Cuba-
' a r a l a s D a m a s 
Por l a Condesa d a C a a t i l i a n a 
M E O D E L A M U J 
E . P . D . 
L A S E N I O R A 
M a g d a l e n a M a r t í y U r q u i z a 
V i u d a d e V e r n e z o b r e 
H A F A L L E C I D O 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y DISPUESTO SU ENTIERRO PARA LAS CUATRO Y MEDIA DE LA TARDE DE HOY 
SABADO, LOS QUE SUSCRIBEN, HERMANOS, HIJOS, HIJOS POLITICOS, HERMANOS 
POLITICOS, PARIENTES Y AMIGOS, RUEGAN A LAS PERSONAS DE SU AMISTAD SE 
SIRVAN CONCURRIR A LA CASA MORTUORIA, NEPTUNO, 91, ESQUINA A MANRI-
QUE, PARA ACOMPAÑAR E L CADAVER A L CEMENTERIO DE COLON, FAVOR QUE 
AGRADECERAN ETERNAMENTE. 
HABANA. AGOSTO 14 DE 1920. 
Mercedes y Jaime Martí; Alejandro, Carmen, Roberto, Francisco y Jaime 
Vernezobre Martí; María Ferrer y Luis Prieto; doctor José Jimé-
nez (ausente); Emilio y José Ortega; Rufo Morera, doctor Emi-
lio Montano; Enrique Jones; Prieto, García y Compañía, doctor 
Antonio Cueto; doctor Francisco Hernández. 
No se reparten esquelas 
Se ruega no manden flores ni coronas. 
i I 
KA E L A3I0R 
Ha dicho Madame Stáel, "que el 
amor, que no es más que un episodio 
en la vida del hombre, es la historia 
completa de la vida de la mujer." 
Esta definición no deja de ser exac-
ta. E l hombre, como la mariposa, re-
volotea de flor en flor, y por muy 
exaltado que sea su amor, aun cuan-
do este llegue a los límites del cul-
to, siempre halla en él algún dejo que 
le hace considerarlo como un juego 
encantador. 
Al amar, el hombre está seguro de 
que no ha de hallar a su paso repro-
bación ninguna: ama, pasa . . . y mu, 
chas veces olvida. 
No le ocurre lo mismo a la mujer 
en el mayor número de casos. Para 
ésta, el amor es una pasión que puede 
llegar hasta a trastornar su existen-( 
cia, y si se apodera de su alma, ciree 
de tal modo en la perpetuidad de él, 
que piensa al concederlo que otorga 
su propia vida y que ofrece más de 
lo que espera recibir, puesto que no 
solo el hombre es naturalmente tor-
nadizo, sino que le da además alber-
gue a mil encontradas ambiciones, 
mientras que para ella no existe más 
que una idea fija: un supremo anhe-
lo: amar y ser amada. 
Alguien me ha preguntado, no re-
cuerdo cuando, aunque si sé que ba-
jo la impresión de un insostenible 
dolor, "¿Por qué existía la necesi-
dad de amar?" 
"Sencillamente," (creo que respon-
dí,) "porque amar es nuestra razón 
de ser." 
L a vida es excesivamente corta. 
Desde que nacemos hasta que empe-
zamos a sentir el influjo de las pa-
siones, no somos más que niños, y 
eso no es vivir, y desde que comien-
za el decaimiento, hasta que termina 
la existencia, privándonos uno a uno, i 
de todos sus atractivos, tampoco se 
disfruta de la vida, lo que se hace 
es sufrir; así es que la medida de 
nuestro paso por la tierra, podríamos 
reducirla a una época: aquella en 
que nos envuelven e iluminan los do-
rados rayos del amor. 
No todos tenemos igual capacidad ¡ 
de sentir, y es cosa probada que j 
mientras más grande es la inteligen. | 
cia y más elevado el espíritu, son j 
más vivas las impresiones y más pro-
fundo el amor. E n un alma grande, [ 
todo se engrandece. , 
"¿Por qué amaremos tan apasiona-
damente las mujeres?" me pregunta 
otra encantadora niña, cuya carta es 
un poema. Ya lo he dicho: porque 
nacemos con una inclinación irresis-
tible hacia el amor; porque lo idea-
lizamos; porque nos subyuga, y has-
ta cuando nos esforzamos por ocul-
tarlo, se ve que nos hallamos bajo su 
imperio. 
Hay quien asegura que el amor tur-
ba la inteligencia. Sería lástima, por-
que yo creo que obliga a ser muy há-
bil, puesto que hay que emprender la-
conquista de un corazón y conocer a 
fondo el arte de agradar. 
Pero, en resumen, me preguntan 
muchas, como si lo ignorasen; "Se-
ñora, ¿qué es el amor?" Para las in-
teligencias superiores, el encuentro 
de dos psicologías llenas ambas de 
ideal y que tienen idénticas aspiracio-
nes. Para los seres elevados y no-
bles, es la fusión de dos almas; la 
comunión santa que las enlaza sin 
inquietudes ni arrepentimiento. Pa-
ra las personas ligeras, un entrete-
nimiento grato: un sentimiento que 
les roza el corazón sin herirlo ni pro-
fundizarlo y que puede reproducirse 
con pasmosa facilidad y para todos, 
el encanto mayor de la vida y su su-
premo ideal. 
Sobre la cuna la cruz bendita 
con una palma pequeña al pié, 
y al otro lado, la virgencita 
que para el niño guardada fué. 
Llegó la noche; la casta cuna, 
ya concluida, puesta quedó; 
y un apacible rayo de luna 
entre sus ropas se acurrucó. 
Abriendo Clara su costurero, 
en la mesilla puso el quinqué, 
mientras, fumando rico veguero, 
alegre Carlos tomaba el té. 
Junto a la mesa Clara cosía, 
y el buen esposo, fuera de sí, 
la suelta cuna lento mecía, 
de gozo lleno diciendo así; 
"Verás; mi alma no se equivoca: 
yo te lo digo; niña ha de ser. . 
tendrá tus ojos, tendrá tu boca, 
cual la del sueño que tuve ayer. 
Ya pienso verla, como sonríe 
por las mañanas al despertar; 
ya pienso verla, como se engríe 
y con los ojos nos quiere hablar. 
Irá creciendo; la llevaremos 
los dos del brazo por el jardín, 
y vueltos niños, retozaremos 
hasta que Vésper salga por fin. 
Será muy bella— ¡Si ya la veo 
causando siempre la admiración, 
siendo de todos vivo deseo, 
y sólo nuestro su corazón! 
Luego, siguiendo con ansia rar 
ambos hablaban como en trondl 
"¡Tus mismos ojos!" "¡Tü 
"¡Si será ella!" "¡Sí será 
Manuel Gutiérrez "SM 
Casa Especial para 
Bouque? de Novia, Cesta, 
Ramos, Coronas, Cruces, efe, 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de so© 
?: ra, etc., etc. 
SemSIas de Hortalizas y lien 
Enviamos gratis catálogo i 
1919-1920 
A r m a n d y fine 
OFICINA í JARDIN: 
GENERAL L E E Y SAN JUlü 
Teléfonos: 1-1858.1-702? 
MARIANA©, 
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PROLOGO 
Aquel domingo, por la mañana, 
la cuna vino del almacén, 
y el colchoncito, de blanca lana, 
para la cuna, llegó también. 
i 
Cerca del lecho de los esposos 
el tibio nido se colocó, 
y con encajes voluptuosos, 
la colgadura se le formó. 
¡Qué buen domingo! ¡Qué hermoso 
(día! 
A punto estaba de oscurecer, 
y alegre Clara, se divertía 
los cortinajes en componer. 
Aquí las colchas, recién sacadas, 
blancas y tibias, de su baúl, 
y encima puestas dos almohadas 
transparentando su fondo azul. 
PREPARADA» a : : 
COD las ESENCIAS A f l i i a d e C o l o n i a 
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